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Depois dos ultimos telegrammas,que teem 
“inspirado tantas esperanças de paz, parece que 
“vem pouco à 
“tes sucessos da guerra, quando a ancia geral 
.é pelas noticias promettedoras de tranquillida- 
«de. À dificuldade, porém, de dar lugar em ou- 
tros dias nas columnas deste jornal á conti- 
nuação dos interessantes artigos que colhemos 
da «Epoca e da «Independencia belga» sobre 
» detado-da Alemanha nos seus Estados de 
rimeira ordem, medios e pequenos, e sobre as 
operações dos exercitos belligerantes, movem- 
“nosainda a esta publicação extraordinaria,com 
que de certo folgarão os nossos leitores que ti- 
verem dado o devido apreço aos resumos das 
operações militares na Italia e na Allemanha, 
que tomamos da mencionada folha de Bruxel- 


Ainda hoje publicamos folha extraordina- 


“Demais, € ro EPA segunda-feira, 
proveitamos esta occasião para publicarmos 
lguma legislação, para a qual aínda não nos 


tinhasido possivel lispor de espaço. . 


PARTE ORFICIAL 


e da parte oficias do Bisrio ds 
Eisboa n.º 162 de 21 de julho 


o MINISTERIO DO BRIRO 


"Portaria ordenando ao vice-reitor da Universi- 
“dade que, depois de tomar conhecimento de alguns 
factos desagradaveis que se deram na academia,pro- 
“ceda em virtude das leis e regulamentos contra os 


authores d'elles. | 
Estatistica das escholas de instrucção pri- 
“maria do districto de Faro, organisada segundo os 
“dados da inspecção de 1863-1864. 
Portaria louvando o administrador do conce- 
“Jho de Villa Real, por ter concorrido eficazmente pa- 
“xa & captura do assassino José da Prelada, o Bor- 
racho, | 
MIXISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria ordenando que a junta geral da bulla 
“da crusada dê conta, nas epochas do anno que achar 
«mais adequadas do bom ou mau serviço dos ecelesias- 


“ticos que tiverem alguma parte na a ministração da 
bula, e de se acharem ou não quites para com a res: 
pecti V a fazend A tl ã. , 


| MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto demittindo Adriano Julio de Castro do 
cargo de director da delegação da alfandega do Por- 
to em Aveiro, por se achar alcançado na quantia de 


Ol4STiZTéis. 
“ Portaria ordenando ao director da alfandega 


“municipal de Lisboa que para provimento do lugar 
de 3.º official vago por fallecimento de Joaquim Ma- 
riano de Almada, se abra concurso, ao qual poderão 


“ger admittidos tanto os antigos aspirantes de 1." clas- 


“ge, que por ocessião da reforma de 7 de dezembro de 
1864não foram promovidos a 3. * officiaes, como os 
antigos aspirantes de 2.2 classe, C 03 novos aspirantes 


“nomeados depois d'aquella reforma. 


- —Yenda, mo dia 30 de agosto, de foros impostos 
em propriedades sitas no districto de Beja. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
- Portarias relativas a isempções do recrutamento 
da armada. ad: 
: MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Transcripção, para conhecimento dos interegsa- 
-Sondo diversos documentos emanados dos governos 
dealgumas potencias belligerantes, sobre o direito 
maritimo consignado na declaração do congresso de 
“Paris de 16 de abril de 1856. qui 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMHERCIO E INDUSTRIA 
“Portaria ordenando 20 director do instituto in- 
dustrial do Porto, que, convocando o conselho esco- 
lar, haja de propor com urgência o que se lhe offe- 
“recer sobre o artigo 4.º do decreto de 20 de dezem- 
bro de 1864, relativo 4s materias que se devem dar 
no curso de conductores de minas, que o citado de- 
creto manda estabelecer nos institutos industriaes. 
" — Outra ordenando qne a secção de minas do 
“conselho geral de obras publicas e minas proponha 
“com urgencia, um projecto de regulamento onde se 
fixem as regras que devem seguir-se quando os en- 
genheiros de minas tenham de intervir nas inspec- 
des dos estabelecimentos industriaes comprehendi- 
“dos na 1.º e 2.º classe das tabellas que fazem parte 
do decreto de 21 de outubro de 1868. 


[TT TA —— em 
Banco FPorínguez 


(«Diario de Lisboa» n.º 140 de 25 de junho) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 

gale dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º É authorisada a creação de um novo 
banco que se denominará «banco portuguez», o qual 
terá a sua séde na cidade de Lisboa. 

S 1.º O banco poderá estabelecer succursaes ou 
agencias em todas as terras do reino, ou em paizes 
estrangeiros, onde o julgar conveniente segundo 8 
sua carta organica que o governo approvar. 

$ 2.º À duração do banco será denoventa e no- 
ve annos, a contar da data do decreto que approvar 
a gua constituição. 

Art. 2.º0 fim principal d'este banco é promo- 


Ce 


VENEZA 


Posto que as condições e a historia de 
Veneza sejam geralmente conhecidas, pare- 
ce-nos que nas circunstancias actuaes não 
deixarão de ser lidos com interesse os seguintes 
apontamentos sobre aquella historica po- 
voação: 

«Veneza está edificada no golfo que tem 
O seu nome, na parte occidental do mar Adria- 
tico. Dista perto de 70 leguas de Milão: tem 
para cima de 120:000 habitantes. Encerra 
dentro de seus muros um patriarcha catholi- 
co, um arcebispo armenio e um bispo grego. 
Conta sessenta egrejas, algumas muito nota- 
veis. Alli reside o commandante geral da ma- 
rinha austriaca. 

Veneza está rodeada de varias lagoas, En- 
tra-se na cidade pela parte Nordeste, por um 
viaducto de 363 metros de extensão, construi- 
do pelos austriacos em 1845 para o caminho de 

ferro que conduz a Milão. 


Não está edificada sobre terra firme; pe- 


roposito fallar ainda dosrecen- 


e 


PREÇO DA ASSIGNATUBA 


com approvação do governo. 

Art. 4.º O capital do banco será emmittido por 
gerics successivas de 2.250:0008000 réis ,500:000 Ii- 
bras esterlinas, ou 12,500:000 franco). | 

$ unico. O banco considerar-se-ha definitiva- 
mente constituido, logo que esteja subscripta a 1.º 
serie, e tiver dado começo ás suas operações, para 
o que é necessario o pagamento de 50 por cento da 
mesma serie. 

Art. 5.º As operações que o banco poderá fazer 
dividir-se-hão em duas secções ,com capital distincto, 
sendo uma secção destinada ás operações de credito 
commercial e outra 4s operações de credito movel. 

S 2.º Para este fim o capital realisado pela pri- 
meira emissão será dividido em duas partes iguaes, 
uma das quase será applicada exclusivamente ás o- 
perações de credito commercial, e outra às operações 
de credito movel, 

8 2.º Nas futuras emissões a administração do 
banco regulará de aceordo com o governo a appli- 
cação do capital realisado a cada uma das secções 
das operações já mencionadas. ; 

Art. 6.º É concedido ao banco, na secção das 
operações de credito commercial, emittir bilhetes á 
ordem a curto praso, bem comonotas pagaveis ú vis- 
ta e ao portador por uma quantia que não exceda a 
tres quartas partes do capital effectivamente pago 
destinado para esta secção. 

S 1.º A emissão de notas só poderá ter logar 
nas succursaesou agencias do banco estabelecidas 
fóra do districto administrativo de Lisboa. 

2.º As notas serão sempre pagaveis nas suc- 
cursaes ou agencias onde forem emittidas, em con- 
formidade com as leia- que regulam o curso da 
moeda. allevsa mhsahes 

83º As notas serão da importancia de 95000 
réis ou 2 libras esterlinas ou 50 francos, 183000 
réis ou 4 libras esterlinas om 100 francos, 453000 
ou 10 libras esterlinas ou 250 francos, 908000 réis 
ou 20 libras esterlinas ou 500 feancos, 1805000 réis 
ou 40 libras esterlinas ou 1:000 francos. | 

$ 4.º O banco terá sempre na caixa central e 
nas succursaes, em moeda de oiro ou prata, pelo me- 
nos um a do que dever por depositos ou outras 
obrigações à vista. 

Art. 7.º E concedido ao banco na secção das o- 
perações de credito movel, emittir titulos fiducia- 
rios &o portador, denominados «obrigações de ere- 
dito movel», por uma somma que não exceda o tri- 
plo do capital efectivamente pago, destinado à re- 
ferida secção, 

S 1.º À emissão das obrigações de credito mo- 
vel deverá sempre corresponder à importancia ef- 
fectiva dos valores em carteira, que representem 
exclusivamente operações ds credito movel, feitas 
pelo banco na conformidade da sua carta organica 
que o governo approvar.. | 

S 2.º As obrigações de credito movel emittidas, 
a prazos fixos vencerão juro fixo e terão amortisa- 
ção em epochas determinadas, conterão a desigaa- 
ção das condições da emissão e as vantagens e ga-. 
rantias a que dão direito. | 

Art. 8.º O banco fica isento de contribuições e 
impostos de qualquer natureza pelo"tempo que 03 
bancos já estabelecidos n'este reino, por anteriores 
disposições legislativas, ainda tenham direito a go- 
sar de iguaes favores € isenções. | 

-& unico, Fica porém o banco obrigado ao pa-. 
gamento de 20 réis de sêllo nos livros de deposito, 
cheques e recibos de que se servir. 

Art. 9.º As acções, fundos, lucros, depositos ou 
quaesquer valores ligados ao banco, pertencentes a 
estrangeiros, serão Inviolaveis em quaesquer casos, 
ainda mesmo de guerra com as respectivas nações. 

Art. 10.º No fim de cada mezo banco remette- 
rá ao governo uma conta relativa ao mez anterior, 
demonstrando o seu activo e passivo, com as desi- 
gnações que indiquem o valor metallico existente 
no banco e nas suas suceursacsou agencias, impor- 
tancia dos depositos, valores de papeis de credito 
em circulação, notas, obrigações, cheques ou letras 
à vista e a praso, e de todas as operações que o 
banco effectuar, e no principio de cada anno remette- 
rá igualmente ao governo o relatorio da direcção e 
o balanço completo da sua gerencia. 

S unico. O governo fará publicar os balanços 
mensaes, e bem assim o balanço completo da geren- 


teia annual. 


Art. 11.º Cessarão os effeitos d'esta lei, e ficará 
invalidada a auctorisação por ella concedida, logo 
que, passados dois annos desde a sua publicação, se 
não achar constituido o banco nos termos e pelo modo 
declarado na mesma lei. 

Art. 12.º Fica revogada a legislaçõo em con- 
trario. | 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contem. 

Os ministros e secretarios d'estado dos negocios 
da fazenda e das obras publicas, commercio e indus- 
tria, a façam imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço, aos 20 de junho de 1866.=EL-REI, com ru- 
brica e guarda-==João de Andrade Corvo= Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. — (Logar dosêl- 
lo grande das armas reaes.) 

Carta de lei, etc. 


Dm Cirino teia Gr ioeseniir hem e 


notavel na parte do sul, separa a cidade da 
ilha de «Giudecca» e dade S. Jorge. 

As fachadas principaes dos edificios mi- 
ram-se nos canaes e são banhadas pela agua, 
da qual parece que brotam os cimentos das 
casas. 

As ruas interiores de Veneza são muito 
estreitas, porém muito limpas. O ponto cen- 
tral, o lugar onde se reunem com mais fre- 
quencia os venezianos, é a magnifica praça 
de S. Marcos, rodeada por bellos edificios e 
muito notaveis arcadas. N'um dos seus lados 
ergue-se a famosa basilica de S. Marcos, 
com as suas assombrozas cupulas, seus ma- 
ravilhosos mosaicos e suas 500 columnas de 

| marmore. O forum da antiga Veneza, a praça 
de S. Marcos, deixou de ser um centro de 
agitação politica, para converter-se n'um es 
paçoso salão de conversação e leitura. Na 
prolongação da praça de S. Marcos acha-se 
a praça pequena ou Piazzetta. A entrada 
desta elevam-se duas magnificas columnas 
de granito: sobre uma ve-se a estatua de 5S. 


lo contrario é um grupo de setenta ilhas que Theodoro, primeiro orago de Veneza, e sobre 
Se communicam umas com as outras por meio[/a outra 0 leão de S. Marcos. 


de 450 pontes. Ás ilhas ficam, não obstante, 


separadas por 149 canaes constantemente cal 
cheios d'agua, que são as ruas principaes da seculos a morada dos doges. 
cidade. Vêem-se constantemente cobertos es-/as celebres prisões de estado, 


A um lado da Piazetta está o palacio du- 
, tio celebre por ter sido durante muitos 
Existem n elle 
ilustradas pela 


tes canaes por 9:000 gondolas, que servem pathetica descripção de Silvio Pellico. Tam- 


de pontes ambulantes aos venezianos. 


- O «Grande Canal», assim chamado por se 
avantajar a todos os outros em extensão, tem 
de 60a 79 metros de largura e divide a ci- 
dade em duas partes deseguaes. A ponte de 
Rialto, com um arco só, de 28 metros, toda 
“de marmore, e uma ponte de ferro, construida 
em 1854, são os unicos pontos pelos quaes se as de Santo Estevão, S. Paulo, S. João e San- 


bem está ligado á ponte dos Suspiros, 
se suppõe que eram arrojados ao canal os 
condemnados à morte. 


artistas. 


e atravessar o Grande Canal sem auxilio |ta Maria. 


das gondolas, A «Giudecca», tambem muito 


| tiverem estado no mesmo asylo. 


da qual| vista nem sequer a sombra do que foi outr'o- 
No interior do palacio|tas do Adriatico, despojou Veneza de uma 
P E q 

dos doges admiram-se muitas estatuas e nu- grande parte da sua importancia mercantil. 
merosos quadros, obras dos mais esclarecidos | Comtudo passa de 27:000 contos de réis o 


Aa outras praças notaveis de Veneza são, 


mercio do 


EROFEISTARICE E. O. MIZANDA o MK 8. CABQUEJA 


sobrecellentes, pagarão 5 por cento ad valoremn. 

As embarcações condemnadas por innavegaveis 
e para desmanchar, que forem reconstrnidas e nacio- 
nslisadas, qualquer que seja a despesa de recons- 
trucção, pagarão 3 por cento ad valorem. 

Fica por este modo substituido o artigo 183.º da 
panta geral das alfandegas. 

Art. 2.º Os direitos estabelecidos pelo artigo 
52º da pauta geral das alfandegas, para as madei- 


Paço de Cintra, aos 19 de junho de 1866,=An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


ee 
Contribuição predial 
(«Diario>» n.º 141, de 26 de junho) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal 


ras da mastreação dos navios, serão substituidos por | dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os nossos 
subditos, que as córtes geraes decretaram e nós que- 


um direito de 1/2 por cento ad valorem. | i 
Art. 3.º Fica revogada a legislação em contra-|Temos a leiseguinte: y : 
| | — Artigo 1.º A contribuição predial respectiva ao 


anno de 1866 para os districtos administractivos do 
continente do reino é fixada na importancia de réis 
1.649:2118000 e para os das ilhas adjacentes na de 
218:3605940 réis em moeda insulana, a qual contri- 
buição será repartida pelos mesmos districtos, na 
conformidade do mappa junto que faz parte d'esta 
ei, . 

— Art. 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
ro. 


ro. | 
“ Mandamos portanto a todas as auctoridades a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e gusrdem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 

- Oministro e secretario d'estado dos negoeios da 
fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço da Ajuda, aos 18 de junho de 1866. =EL-REI, 
com rubrica e guarda, = Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello — (Logar de sêllo grande das armas 
reaes 


its de lei ete. quem o conhecimento e execução da referida lei per- 


tencer, que a cumpram e guardeme façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro a secretario d'estado dos negocios da 
fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço da Ajuda, aos 19 de junho de 1866,— EL-REI, 
com rubrica e guarda. = Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. = (Logar do sello grande das 
armas reaes). 

Carta de lei etc. 


o e 
Asyio dos filhos des seldados 
(«Diario de Lisboa» n.º 140 de 25 de junho) 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os nossos 
subditos, que as córtes geraes decretaram e nós que- 
remos & Jei seguinte : 
Artigo 1.º E' auctorisado o governo à despender 
a quantia annual de 6:9345560.réis com a dotação 
do asylo dos filhos dos soldados. | 
unico. Esta quantia terá a applicação que 


— Mappa a que se refere a lei d'esta data 


consta da tabella junta e faz parte d'esta lei. Districtos administrativos Contingentes 
Art. 2.º O ministro da guerra poderá mandar abéi att duo 64:69 
admittir, no mesmo asylo, alumnos porcionistas filhos | AVOIrO +. +. ves» ir 8 pd A - a: ta 
de paes que não estiverem nas condições do artigo ana PAMESUS NÃo A. e MARIS ea REN ER ee TRO0O 
96. do regulamento organico de 24 de fevereiro de TARA pias E Sa PE ia 
1863, devendo o numero de taes alumnos ser erudita Castello ds A (eu Ps o Edo 
peiaihpacidedeidos, flejamentds ento :GBHASME mpimgia. acgivzs gira Verve 795598000 
$ unico Os paes ou tutores dos alumnos porei- Evora PR o o e DURO ade 
onistas, mandados admittir por este artigo 2.º, pres- Cuai  OPEOG LAOS CNA EINE ee gi; es 
tarão fiança idonea do pontual pagamento da pensão Cir BRR S DERA ARARAS is SO 
de 200 réis por dia e por alúmno, paga eim presta- Li si e... ..... ea... .. 4 Ai 0 
ções mensaes adiantadas. sã se BE. DOAR RR RE 9:4 apo 
Art. 3.º Nenhum alumno pensionista ou porcio- Egrts derby; andas SS samsnta oO 
nista será admittido no asylo sem que, alem do attes- et Piso pÃo cpeiyerpisiefoueio apr gn ass 
tado de que trata o artigo 20.º do referido regula- a ea DA oh ptstie lt TIA BOSO 
mento orgânico, a«jniuaperqionado.: pelajanta de rd da SOPRO o orolaio o us o grp Tade pleito ta 
gaude militar em Lisboa, e por ella julgado com a vi la Redl....ecessseresteseeso 9: 2458000 
robustez propria da idade, com a saude e msgis requi- IGOR ii fe vis ad via moro abiblda kh Do "ota ta .. 91: 1563000 
ps necessarios para poder vir a servir no exer- 1.649:2115000 
Art. 4.º Oa alumnós do asylo dos filhos dos sol- = Hr 
dados que forem pensionistas do estado, ou os porcio- : E 
Ea as que trata O attigo 2.º da presente Ibi é dE Angra do Heroismo............». 59:6275800 
mencionados no artigo 26.º do dito regulamento orga- E unchal .....ccuemesnememeneeso 38:6598500 
Inico, serão obrigados a servir no exercito por tempo lorta .. essi ceseresteceananto a! 0173590 
de doze annos, contados desde o dia em que forem Ponta Delgada .......cesesiero d2:3768050 


alistados como praças nos corpos militares. 

1.º Os alumnos pensionistas ou porcionistas 
terão o direito de se fazerem substituir nos termos 
da lei commum, nos doze annos de serviço a que são 
obrigados, comtanto que paguem ao asylo, tanto uns 
como outros, a quantia de 200 réis por cada dia que 


218:3605940 


-———— —— 


Secretaria de estado dos negocios da fazenda,aos 
19 de junho de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello. 

-—— aeee 
Contribuição pessoal 
(«Diario» n.º 141, de 26 de junho) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subdifos, que as córtes geraes decretaram € 
uós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º A contribuição pessoal, respectiva ao 
anno de 1866, para os districtos administrativos do 
continente do reino, é fixada na importancia de rs. 
180:0003000, e para os das ilhas adjacentes na de 
13:9305710 réis em moeda insulana, e esta contri- 
buição será repartida pelos mesmos districtos,na con- 
formidade do mappa que vai junto á lei, e d'ella faz 
parte. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em contra- 


8 2.º Os alumnos, que não satisfizerem ás dispo- 
sições d'este artigo, serão considerados desertores 
para todos os cftvitos legaes. 

3º Não jncorrerão na pena estabelecida pelo 
paragrapho antecedente os que não poderem servir 
ou continuar a servir no exercito, em consequencia, 
do molestia reconhecida pela junta de saude mili- 
tar. 

Art 5.º Fica revogada a legislação em contra- 
rÃo. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram, e façam cumprir e guardar, 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de estado dos negocios da 
fazenda e interino dos da guerra a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no paço de Cintra, aos 19 de 
junho de 1866.==EL-REI, com rubrica e guarda,= 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. (Lugar 
do sello grande das armas rezes.) 

Carta de lei, etc. 


e — a 


Tabella da despeza annual do asylo dos fi- 
lhos dos soldados a que se refere a leides- 


0. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que à cumpram e guardem, e façam cumprir 
e guardar, tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 19 de junho de 1866.=EL- 
REI, com rubrica e guarda.-= Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. Lugar do sello grande das 


ta data 
Despeza do rancho de 80 alumnos, a 50 ; Aa lei cio 

réis por dia a cada ama feto io pErsstis 1:4603000 tara 
Despeza de 80 rações de pão a réis e aos 

for dia e por to. Ê LOSE 0.0. 1:0365600 Mappa aque se refere a lei d'esta data 
Vestuario a 30 réis por dia e alnmno.... 8768000 Districtos administrativos Contingentes 
Gratificação ao commandante do asylo.. 2408000 CONTINENTE 
Forragens para o cavallo do dito...... SIRUGU FACIL QUEs «cm a nto Peie de ialo o (ator ada aa ai 2:2975963 
Gratificação ao immediato do comman - EM ia a a e ate a ae a a a io fo a mina to a 2:3918880 

QUOVO O. Sa a at To OR O aaa O 1808000] Braga ...-....0.cccoo..: FIOS - 5:4858425 
Gratificação a dous ofiiciaes subalternos 2408000] Bragança .....cueceseuemeaceess 8673282 
Gratificação ao cirurgião. .... cent sp 1208000 Castello Branco. ...............4 3:2988032 


tege Veneza das furias do mar, e Podeglia, 
onde está o lazzareto. Quasi todas estas ilhas 
são pequenas praças fortes, que não poderão 
ser tomadas sem algumas perdas. Alem disto 
Veneza conta muitas fortificações guarneci- 
das por numerosas peças d'artilheria. 

Veneza communica com Trieste por meio 
de uma viaferreae denavios de vapor, que 
fazem a travessia com muita regularidade. 

Veneza toma o nome dos venetos, povos 
de origem aziatica que nos tempos antigos 
oceupavam a foz do Pó e as ilhas que se ele- 
vam no meio das suas lagoas. Os venetos 
começaram por alliar-se com Roma, e acaba- 
ram por perder a sua independencia sendo 
incorporados no imperio romano. Cesar con- 
cedeu aos venezianos o foro de cidadãos. 

Quando os hunnos, commandados por 
Attila, invadiram a Italia no anno 452, os ve- 
netos, fugindo do açoute de Deus, refugiaram- 
se nas lagoas. Para poderem communicar uns 
com outros, uniram as ilhas com os ilhotes 
por meio de toscas pontes. Algumas tribus 
construiram cabanas nas lagoas. Tal foi a 
origem de Veneza. 

Nos dois primeiros seculos, isto é, nos 
seculos VI e VII da Era Christã, nada se diz 
de Veneza. Ão terminar o VII seculo sabe-se 
que teve um tribuno. Em 697 os habitantes 
de Veneza elegeram um chefe com authori- 
dade vitalícia, que tomou o titulo de doge ou 
duque. Paulo Lucas Aferto foi o primeiro. 

Os venezianos começaram a adquirir pre- 
ponderancia na segunda metade do seculo 
X. Conquistaram primeiro a Istria, e depois 
fizeram-se senhores de muitas outras provin- 


são os de Foscari, Priani, Mocénigo, Trevisa- 
ri, Cornaro, Barbarigo, Grimani, Correr, Tiãe- 
polo, Balbi, Pésaro, Calergi, Grassi, Pezzo- 
nico e a «Casa de Ouro». O theatro «Feni- 
ce» é formosissimo. À academia de Bellas Ar- 
tes possue um dos mais ricos museus domundo. 

Entre os estabelecimentos de instrucção 
não se deve esquecer o lyceu real, o Jardim 
Botanico, os dois Gymnasios Reaes, o collegio 
dos cadetes de marinha, o «Belle Saleriane» 
para meninas, a Bibliotheca de 5. Marcos, o 
seminario «Della Salute», o Archivo Central 
e o Collegio Armenio. O magnifico arsenal 
de Veneza incendiou-se em grande parte em 
1856. 

Os protestantes, os gregos e os armenios, 
possuem templos em Veneza. Os judeus teem 
sete sinagogas. 

Veneza é porto franco desde 1829. 

As areias que se vão amontoando na foz 
do porto vão tornando dificil a entrada no 
molhe. A Austria, que tem receiado sempre 
um ataque da Italia pela parte do mar, não 
setem dado muito ao trabalho de empregar 
algumas dragas na limpeza do porto. Pelo con- 
trário tem visto com gosto augmentar esta no- 
va defeza elaborada pela natureza. 

Houve epochas em que Veneza foi a rai- 
nha dos mares e a primeira cidade commer- 
cial do mundo. Hoje não ésob estes pontos de 


ra. Trieste, cidade austriaca situada nas cos- 


valor do commercio que annualmente faz a ci-, 
dade dos doges. cias do Mediterraneo e do Adriatico. 

Em torno de Veneza ha um consideravel ' Dedicaram-se ao commercio e as suas em- 
numero de ilhas. Só mencionaremos a de Li- barcações chegavam até os ultimos limites do 


Os palacios que mais chamam a attenção'do, que é um extenso dique de areia que. pro- mar do Levante. 


Manfamos poganto a todas as auctoridades &. 
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S unico. N'este serviço provisorio os ofliciaes 
dos vspores da carreira da Africa, e metade pelo 
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“Paço da Ajuda, em 19 de junho de 1866 =An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
TO cc 
Navegação para Africa. Açores e 
Algarve 


Art. 6º Fica revogada a legislação em con- 
trario. ç 

Mandamos poítanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem, e façam cum- 

(« Diario» nº 149, de 927 de junho) | ra e guardar, tão inteiramente como nella se con- 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal f 
e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos Os nossos | cios 
subditos, que as côrtes goraes decretaram e nós que- 
remos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E' approvado, na parte que carece 
de sancção legislativa, o contracto celebrado em 25 

e outubro de 1864 entre o governo e & firma social 
de Bailey & Leetham, de Hull, para a navegação a 
vapor para os portos de Afriça oceidental, Açores e 
Algarve, com as seguintes alterações : 

1.2: Na condição 2.2, S 3.º onde se diz = em cada 
um d'estes portos a demora não excederá a vinte e 
quatro horas = addicionar-se-hão as seguintes pala- 
vras == nem será menor de seis horas nteis, conside- 
rando-se unicamente taes as horas de dia =. 

2.» Na condiçãs 3.º, S 1.º, serão supprimidas as 
palavras == com machinas de força correspondente à E da-elrd . . 
sua lotação, por modo que as visgens se façam .no| . abre ependencia belga» este interes- 
praso marcado na condição 2. = substituindo-se em cante artigo sobre operações militares das po- 
peu logue as heguiadas = com machipas ie PEÇA tencias em guerra na Europa, como eram os 

ufficiênte para que não seja menor de dez milhas a imel 14 fnva ihlina = 
eloaade devidh a esta otbr, verificada nas expe Ea pa que] á foram Pp ublicados em dois 
riencias que nos ditos barcos, antes de approvados, |DUmeros à este jornal. Apesar do seu titulo 

de «resumo» constituem o trabalho mais com- 


se deverão fazer, navegando elles na sua linha de|jGe. 
agua carregada ==; e no final do mesmo paragrapho | pleto que sobre este assumpto temos lido em 
folhas estrangeiras. 


se acrescentarão as palavras seguintes == havendo 
um facultativo a bordo de cada um dos vapores, e 
devendo ser os officiaes d'elles, emetade, pelo menos, | MAGE Eos. 

da sua tripulação, subditos portuguezes. Ha alguns dias que a attenção publica tem 
dose ) E aa COnGçÃO, ag Ea sido do dopianento excitada e tão violenta- 
dentes á sua lotação, por modo que as viagens se móntea alada por todas 28 MONCIAR de efleito 
façam nos prasos marcados na condição 2.2 =, subs- | AU teem seguido umas a outras com vinte e 
tituindo-se em seu logar as seguintes = com machi- | quatro horas de intervallo, que as discussões 
uvas de força eufiiciente, para que a velocidade devida | relativas às operações dos exercitos belli ge- 
a este motor, é verificada peio modo estabelecido no | rantes teem sido abandonadas pelas mais gra- 


paragrapho antecedente, não seja menor de doze : pese 
be J ves e mais ardentes ácerca do armistício e da 


No $ 3.º da sobredita condição serão supprimi- cessão da Venecia. Uma situação grave e já 
das as palavras = com machinas correspondeates à | muito complicada foi seguida de outra infini- 
sua lotação =, substituindo em seu logar as seguio-| tamente mais grave e mais coraplicada. — Fe- 


tes = com machinas da força sufficiente para que a |.. : 
velocidade devida a este motor, e tambem verificada, lizmente, um despacho telegraphico póde de 


como determina o paragrapho antecedente, não seja|/um momento para outro vir cortar 0 nó gordio 
rena OA MS PER au las mtas da situação e dissipar as nuvens que se conden- 
seguinte declaração: “Não são considerados casos de | “AIN DO horisonte. Tratemos pois de dar segui- 
força maior com applicação a esta e ás outras con- | IRCDto á nossa narrativa, antes que a conclusão 
dições d'este contracto, em que d'elles se faz men- do armistico ou a definitiva rejeição das pro- 
ção, dio do a ia ejtéi nos é ea postas da França faça perder todo o interesse 
O os contrarios ou tempestunosos = a o 
quando obrigarem o navio 2 riliga e IDO AGE BACCeSgE dos ultimos dias. . 
bilidades que provierem da falta de previsão ou da O exercito federal, commandado pelo prin- 
negligencia da direcção ou dos seus empregados de | cipe Alexandre de Hesse, continúaa desempe- 
slide ordem.» aan mo . nhar o seu modesto papel e não dá que falar 
Pe a pr dao a AROSIOR carvão em' de si. Como é possivel que este general não 
5.º As multas por cada dia de demora serão ele- comprehenda que a sua inercia, nas actuaes 
vadas de 458000 réis a 003000 ré s nã carreira de circumstancias, é um suicidio moral, e que pó- 
rd Fria q Sa e Frio ué pr e a/de muito bem acontecer que encontre poucas 
se dê nos dias marcados para eps upia o pe apa sy mpathias 5. defeza da causa da Confedera- 
nos dias de viagem. ção? Por mais fraco que elle seja, a primeira 
6 O governo estabelecerá a duração das via-| condição para ter direito aos soccorros e às at- 
Er bee dpi Sa coca em harmo-| tenções dos fortes é começar por defender-se 
Fiientacs; não podendo ports extabalcemenara, a 1! NES ORONARAGo a PAGARÃO! OE neo aaa OR a 
nha de Afriea uma duração maior de vinte e tres dias ficios no limite dos meios de que podér dispor. 
para à viagem de Lisboa a Loanda, e de vinte e cin-| Ora, não estão de certo n esse caso os federaes 
co dias para a de Loanda a Lisboa, não comprehen-| nem os bávaros. | | 
e n'estes prasos as demoras nos portos da es- O exercito federal continúa immovel nos 
arredores de Francfort. O seu commandantê 
tem provavelmente o seu plano que o futuro 
nos dará a conhecer. — Em 2 de julho, pela 
manhã, um destacamento de 4:000 homens en- 
trou em Wetzlar, territorio prussiano, e fez 


7: A duração do eontracto, assim como o pra- 
so correspondente da condição 12.º, pelo que respei- 

n'elle requisições. De tarde deu-se pressa em 
entrar em Giesen, 


ta á carreira dos Açores, serão sómente de dez an- 
nos. 

9.2 Addicionar-se-ha ao contracto uma tarifa de|. Alguns dias antes,  S0ÃXO encontro Pogeo 
fretes e passageiros, feita por accordo entre o go-| Importante se tinha verificado em Bingen, na 
verno e a companhia, e não poderá ger modificada | margem esquerda do Rheno.— Um regimento 
sem A PENN dE o governo. |. : " | de Hesse-Darmstadt tinha alli entrado à uma 

Ft. 4.º Se a firma concessionária não aceitar | hora da manhã, e surprehendeu os prussianos 


as alterações estabelecidas pelo artigo 1.º d'esta lei, . to : 
que pernoutavam na praça principal. Depois 


fica o governo authorisado a contratar com qual- 
quer individuo, sociedade ou companhia às mesmãs de uma lucta de breve duração entraram estes 
o 


Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 
3 das obras publicas, commercio e industria, e dos 
negocios da fazenda, e o encarregado interinamente 
dos negocios da marinha e ulkramar, a façam im- 
primir, publicar e correr. Dada no paço, aos 20 de 
junho de 1866. —EL-REI, com rubrica eguarda,= 
João de Andrade Corvo—Antcnio Maria de Fontes 
Pereira de Mello—Visconde da Praia Grande — 
(Lugar do sello grande das armas reses.) . 

Carta de Ig, etc. - 


Exercitos belligerantes 


Resumo das operações desde 1 até 10 de julho 
de 1866 


Ed 


8.º Nunca será motivo para recusar carga, nos 
portos onde começar a viagem ou em qualquer dos 
da escala, a carga trazida pelo mesmo barco de qual- 
quer porto estrangeiro, d'onde porventura tenha 
vindo antes de começar a viagem. 
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Nos seculos XII e XIII,Veneza enrique- Em 1355 abortou a conspiração anti-aris- 
ceu-se e augmentou extraordinariamente o|tocratica do doge Marino Faliero. Em 1454 o 
seu poder, graças ás cruzadas. Os cruzados | conselho dos «Dez» apoderou-se do governo, 
dirigiam-se á Palestina, e naturalmente tinham | exercendo uma verdadeira dictadera,que man- 
necessidade dos navios, das armas e munições, | teveaté o fim da republica. | 
que a proposito tanto abundavam em Ve- Duraram seculos as lutas entre as republi- 
neza. E” facil de comprehender que este com-|cas de Genova e de Veneza. Entretanto Ge- 
mercio não podia deixar de ser muito pro-jnova foi vencida no seculo XIV, e Veneza es- 
veitoso para os venezianos. Às immensas des-|tendeu os seus dominios á Italia central, 
pezas que originavam as cruzadas refluiam | ás costas do Mediterraneo e ao Adriatico, e 
naturalmente para Veneza, até não poucos pontos da Grecia e Palestina. 

Até 1173 foramos doges verdadeiros so-| Veneza podia jactar-se,com razão, do titulo de 
beranos. Só careciam da faculdade de fazer | rainha dos mares. Tres mile trezentos navios 
leis. N'esta epocha, depois de uma sedição, |e 40:000 marinheiros davam-lhe direito a esse 
na qual succumbiu o doge Miguel II, a digni-|titulo. 
dade ducal deixou de ser inamovivel. Creou-| E sabido que a republica de Veneza for- 
se um grande conselho annual de 480 mem-[| mou alliança com 8. Pio Ve Filippe II para 
bros, compartilhando do poder com o chefe do | destruir o poder do Crescente em Lepanto. 
Estado. Tal foi a origem da tão poderosa aris- Com a descoberta da America o commer- 
tocracia de Veneza. À einfa Pie do dogelcio de Veneza começou a declinar. 
começou a diminuir, e a do grande conselho, Nos seculos XVI, XVILe XVIII 4 medi- 
pelo contrario, a augmentar. Todo o nobrê de| da que se engrandeciam Hespanha, Portugal, 
idade de 25 annos podia formar parte do con-| França e Inglaterra, Veneza não podia deixar 
selho. de ir perdendo o seu poder e a sua riqueza. 

Ao lado do grande conselho estava o ge- Em 1797 Veneza foi tomada por Naro- 
nado ou o poder administrativo. O poder exe-|leão e occupada pelo exercito francez. Em 
cutivo residia no conselho dos «Pregadi»,|1815 foi convertida em provincia austriaca, 
composto do doge, seis conselheiros adjuntos | Desde 1830 começaram alguns partidarios de 
e tres presidentes de tribunaes, Mais tarde|Mazzini a conspirar contra o poder da Aus» 
uniram-se ao conselho dezeseis sabios eleitos |tria. Em 1848 rebentou uma sublevação: o 
pelo senado. Depois de estabelecida a «Qua-| general austriaco Paffy foi expulso. Manin to- 
rantia», perdeu o doge toda a sua authoridade|mou a seu cargo a direcção da republica, ta- 
judicial: com o tempo ficou reduzido 4 con-|refa bastante espinhosa n'aquellas criticas cir- 
[Hlição de verdadeiro escravo. Era amovivel e | cumstancias. Um anno depois, em 1849, Ve- 
nem sequer tinha a faculdade de renunciar a|neza tornou a ficar sugeita à Austria,não sem 
Sua authoridade. Em 1310, frustrada a cons-| resistir com um esforço sobre heroico, digno 
|piração de Tiepolo, estabeleceu-se o conselho dos tempos do seu maior esplendor, e queim- 
“dos «Dez», tão celebre na historia, Fechou-se mortalisou o seu nome nos fastos da historia 
então o livro de ouso, e o grande conselho contemporanea, 
converteu-se em dignidade hereditaria. 


observação, e em parte sobre Vienna, que 
“acaba de ser cercada de obras defensivas des- 
a defenderem a cidade contra um ata- 
segundo as ul- 


no seu territorio passando pela ponte sobre o 
Nahe, que os federaes não tinham mandado oc- 
cupar. Reduziu-se a alguns mortos e feridos o tinadas 
resultado d'esta escaramuça. que á viva força. Taes eram, 


a nomeação de Benedek para o commando em que separa a Italia do Tyrol. Essa linha parte são às | 
| 'damargem direita do lago de Garda,um pouco belligerantes. As canhoneiras austriacas vão Baviera e a Austria (Bohemia). 


e corre de leste a oeste para muitas vezes abalar os acampamentos dos vo- 
dobrar directamente para o sul até 4al- luntarios garibaldinos estabelecidos em Grar- 


chefe devia mover muitas invejas em um exer- 
cito tão aristocratico como é o exercito aus- abaixo de Riva, 
triaco. O conde Clam-Gallas, que no annua-| logo 


vezes theatro de escaramuças entre os ducado de Saxonia-Weimar, e ao S. com a 


| parte meridional do seu territorio, for- 
mada pelas ultimas cordilheiras dos montes 
Metalicos (Hertze-Gebirge) que o separam 


Pela sua parte os prussianos teem feito 
muitas entradas no ducado de Nassau. Um 
destacamento composto de infanteria e caval- 
leria, e quo teria 1:000 homens, occupou Ems, 
e retirou-se levando o cofre do Estado. Foi 
na volta d'essa expedição que elles entraram 
nas adegas do duque de Nassau e do principe 
de Metternich, conhecidas pelos famosos vi- 
nhos de Rudesheim e de Johannisberg. Des- 
de essas expedições tem havido o mais per- 
feito socego n'esses arredores, e 08 prussianos, 
estabelecidos em Coblentz, esperam a occa- 
sião propicia para a offensiva, de que tão bons 
resultados teem colhido até agora. 

Quanto á fortalesa de Moguncia, está oc- 
cupada pelas tropas da Confederação. Falta 
saber se lá haverá as provisões, as munições 
e o material necessarios a ma boa defeza. 
Foram d'alli expulsos os batalhões de Saxe- 
Weimar, cujo governo segue a causa da Prus- 
sia, e foram substituídos por tropas de Hesse- 
Darmstadt. Emfim, por emquanto os prus- 
sianos não pensam em emprehender alguma 
cousa seria d'eese lado. 

Quanto á Baviera, é tão dificil alcançar o 
fim das suas operações militares como o das 
suas evoluções diplomaticas. Encarregada, 
de concerto com a Austria, na sessão de 15 de 
junho da Dieta de Francfort, da execução fe- 
deral contra a Prussia, e da protecção dos rei- 
nos da Saxonia e do Hanover, a Báviera dei- 
xou tomar e occupar a Saxonia sem disparar 
um tiro. De mais, em 29 de junho, o exerci- 
to hanoveriano teve de depor as armas em 
Langensalza, sem que o exercito bávaro fizes- 
so alguma demonstração para o salvar. Em- 
fim, a ala esquerda do exercito austriaco, á 
qual devia ir juntar-se um corpo de 50:000 
bávaros em Theresienstadt, foi rechaçada e 
derrotada em Turnau e em Munchengraetaz, 
sem que os bávaros, que Benedek esperava 
sempre, e aos quaes até foram mandados ca- 
nhões para activar o seu armamento, sahis- 
sem do seu territorio ! Isto mostra mais uma 
vez que nunca se deve contar com soccorros 
estrangeiros promptos e energicos, e que O 
mais seguro é não fiar nenhuma nação a defe- 
sa do seu territorio senão das suas proprias for- 
ças. À Prussia, que não tinha de pensar nos 
seus alliados, pôde marchar a horas e sem he- 
sitações, e até agora bom successo lhe tem co- 
roado os'esforços. 

Tenta hoje a «Gazetta da Baviera» ex- 
plicar a inacção do exercito bávaro dizendo 

ue communicações não interrompidas estão 
estabelecidas de um lado entre o quartel ge- 
neral bávaro e o quartel general federal, e 
por outro lado entre aquelle e o quartel ge- 
neral austriaco. Essa explicação nãe nos pa- 
rece sufficiente. Em segundo lugar, acres- 
centa: que se a exercito nacional não conse- 
guiu salvar o exercito hanoveriano, foi por- 
que este, que-se dirigia primeiro de Coetin- 
gue sobre Eschivege e Kait-Nordhein (que 
é a estrada mais directa para a Baviera),do- 
brou de repente para leste. A direcção da 
mareha das tropas bávaras teve de ser modi- 
ficada, e a perda de tempo que d'ahi resul- 
tou teve consequencias muito graves. Não 
tentaremos discutir o mais ou menos funda- 
mento d'essas allegações, que nos parecem 
bem arriscadas. 

No nosso ultimo resumo, tinhamos deixa- 
do os bávaros, em 30 de junho, em Asch, na 
fronteira da Saxonia, entre Plauen e Eger. 
Em 3 de julho, achamos-los em Barchfeid e 
Lilbastein, a 30 leguus a leste de Asch, e, 
por conseguinte muito longe da Bohemia, e da 
ala esquerda de Benedek, que os tinha espe- 
rado debalde. Houve um combate em Barch- 
feld (ua estrada de Eisenach a Meinmgen) 
contra os prussianos de Falkenstein. Por fim 
de contas ficaram cinco homens e dous ca- 
vallos mortos e feridos: não era cousa grave. 

No dia 4 houve combates mais sérios. Os 


“prussianos tomaram a offensiva. Falkenstein 


marchou sobre Kalt-Nordheim, e Beyer sobre 
Fulda. Occuparam Bruckenau, na Baviera, 
depois de alguns combates parciaes que cus- 
taram aos bávaros 70 mortos o 100 feridos. 
Desde então não sabsmos mais nada d'esse 
exercito. | 

Quem deitar os olhos para um mappa da 
Europa, fica verdadeiramente admirado das 
audazes incursões dos prussianos, movimen- 
tos que não podem explicar-se senão pelo des- 
preso que lhes inspiram a apathia e a timi- 
dez dos seus adyersarios. Não se compre- 
hende o que faz o principe de Hesse, immo- 
vel em Francfurt, em vez de marchar para 
leste e de tomar de flanco o corpo prussiano 
durante a sua marcha sobre Fulda-e Brucke- 
nau. Este corpo está agora em paiz inimigo, 
o vai, por conseguinte, viver de contribuições 
e de requisições, do mesmo modo que na Sa- 
xonia e na Bohemia. São vantagens muito 
importantes, e que a Prussia soube pôr do 
seu lado pela rapidez e energia da sua mar- 
cha offensiva. 

Desde a batalha de Sadowa (3 de julho) 
nenhum faote importante se tem dado no 
exercito da Bohemia. Os prussianos, cansa- 
dos, estafados pelas suas marchas rapidas, 
e mais ou menos desorganisados em conse- 
quencia das pordas numerosas sofridas nos 
diversos combates, pararam por alguns dias 


“na campo de batalha. Mas a proposta do ar- 


mistício do imperador Napoleão moveu-os a 

avançar, afim de que a conclusão desse ar- 

misticio (muito pouco provavel) os ache em 

bossa de territorio e de posições importan- 
S. 

Em 3 dejulhoo exercito de Benedeck, 
tendo sido cortado pelo centro, retirou-se 
seguindo duas direcções: a ala direita trans- 
poz o Elba e o Adler por 'Hohembruck e 
Brandeis para Boehmen Trubau; a ala es- 
querda, repellida em desordem para Parda- 
bitz, marchou por Hohenmauth sobre Len- 
tomischel e Zwitau, 


| No dia 6,0 quartel general do rei da Pras- 
sia estava em Pardubitz; no dia 8, em Wracs- 
lau, e no dia 10, em Hohenmauth, dirigin- 
do-se por Zwitau para Bruna e Vienna. Do 
seu lado, o princips Frederico Carlos avança 
de Prelantsch (ao oeste de Pardubitz) sobre 
Brunp por Iglau. O exercito prussiano tem 

ois para communicar com a Saxonia e Ber- 
im, sua base de operações, muitas linhas de 
caminho de ferro parallelas. 


Alem disso, um corpo prusarano comman-|bo 


dado pelo general Kewbelsdorff, desceu de 
Ratibor sobre Tropau, que occupou em 6 de 


rio militar occupa o lugar immediato ao de Be- 
nedek, talvez não obedecesse de bom grado; 
com effeito, vemol-o chamado perante um 
conselho de guerra, e accusado de factos gra- 
vissimos. Em toda a parte se nota na execução 
das ordens pouco fervor e pouca iniciativa. Pa- 
ra evitar repellões que poderiam originar-se 
entre os dous principes reunidos, o rei da Prus- 
sia poz-se á frente do seu exercito. E' prova- 
vel que a presença do imperador Francisco 
José na Bohemia obstasse a muitos erros. 

Em segundo lugar, é agora bem evidente 
que os prussianos tiveram em todos os recon- 
tros uma superioridade numerica sobre os seus 
adversarios. Em Sadowa, a differença entre 
os dous effectivos era consideravel. E' verda- 
de que antes de se romperem as hostilidades, 
as folhas austriacas fallavam de effectivos enor- 
mes; mas facilmente se comprehende o fim 
leguas por hora, serão precisas 30 horas, 1s- d'essas asserções. Conhecendo, por experien- 
to é dia e meio para um transporte; e, empre: cia, a falta de energia e de resolução dos pe- 
gando todo o material disponivel, o exercito| quenos Estados da Confederação, cada um 
da Venecia póde, em tres dias, achar-se em dos adversarios (Prussia e Austria) tratava de 
frente de Vienna, para oppor-se aos commetti-| captar a sua confiança fazendo luzir âos seus 
mentos do inimigo, eidar batalha se se offe-|olhos uns effectivos cada vez mais satisfacto- 
recer occasião para Isso. rios. Mas a Austria, impedida pelos embaraços 

Se a estes 150:000 homens de boas tro-|internos, politicos e fazendarios, estava muito 
pas seacrescentarem 100:000 homens daulti-|longe de terem armas o numero de homens 
ma reserva que o governo não tinha chamado |annunciado n'essa epocha. 
ao serviço na occasião da entrada em campa- Em terceiro lugar, as tropas allemães, so- 
nha; mais 50:000 homens das guarnições cha- |lidas e avezadas à guerra, estavam no quadri- 
madas da Hungria e dos corpos de volunta-|latero, quando os regimentos italianos esta- 
rios que se estão formando; mais 60:000 ho-| vam no exercito da Bohemia. Isto explica o 


timas noticias, as posições occupadas pelos 
exercitos no norte. 

Seria muito dificil emittir hypotheses pro- 
vaveis ácerca dos acontecimentos futuros, por- 
que a não-admissão ou a conclusão do armus- 
tício pode modificar profundamente a situa- 
ção de um momento para outro. Mas admit- 
tindo que a cessão do Veneto ponha termo 
4s hostilidades na Italia sómente, vejamos o 
que surgirá e quaes são os elementos de re- 
sistencia que ainda póde offerecer o Imperio 
da Austria para levantar-se da sua quéda. 

O exercito do archiduque Alberto, em for- 
ca de 150:000 homens affeitos á guerra e 
cheios de confiança, poderá ser immediata- 
mente dirigido para Vienna. De Verona a 
Vienna, por Veneza e Trieste, ha 180 leguas 
por caminho de ferro. Suppondo comboios a 
correrem de dia e de noite na rasão de seis 


mens, reliquias da ala esquerda do exercito da 
Bohemia, cuja ala direita está em Olmutz, 
ve-se, addicionando estes algarismos, que 0 
imperador poderá dispor para defender a sua 
capital e tomar a offensiva, no caso de necessi- 
dade, de um exercito de 360:000 homens de 
ropas solidas e dedicadas. Portanto não ha 
motivo para desesperar da sorte da monarchia 
imperial, se o exercito da Italia poder ser reti- 
rado a tempo. 

Se examinamos à situação do exercito vi- 
ctorioso, cumpre confessar que não é tão favo- 
ravel como alguem poderá julgar, não tendo 
em conta senão as suas victorias. Obrigado a 
estender-se em uma linha immensa de Mo- 
guncia a Dresde, e de Dresde a Pardubitz, em 
toda a parte deve ser fraco, salvo na Bohemia, 
onde está o principal das suas forças. Até ago- 
ra, em consequencia da apathia dos confede- 
rados, os inconvenientes d'essa disseminação 
não se teem feito sentir; mas se o principe de 
Hesse co principe Carlos da Baviera desper- 
tassem, as cousas poderiam modificar-se. Fal- 
ta saber se isso é possivel. : 

De Dresde a Boehm-Trubau por Praga 
(linha do caminho deferro) o exercito prussia- 


grande numero de prisioneiros deixados em 


tura de Gargnano. Depois sobe e vai cortar guano e Salo. 


em Lodrone,na parte superior do lago de Idro, 


Em fim, para pôr fecho a este resumo, |da Bohemia, 
a estrada que, pelo valle do Chiesa, vai para| que já vai muito largo, lembraremos ao leitor |grandes riquezas mineraes. E' 


é bastante accidentada e tem 
banhado pelo 


Riva e para Roveredo, no valle do Adige. E'|que a Italia dispõe tambem de uma armada |Elba, que atravessa a capital e é a unica cor- 
formidavel que está agora ancorada em An-|rente navegavel: alem d'isso é banhado tam- 


por essa estrada que Garibaldi quer entrar des- 
de que se abriram as hostilidades. De Lodrone 
a fronteira vai em direcção ao norte, seguindo 
as cristas de montanhas intransitaveis, até ao 
monte Tonale. N'este ponto, muito elevado, 
corta a segunda estrada que, pelo valle do 
Oglio e o do Nos, vai por Cles a San-Micheli, 
no valle do Ádige. Emfim, a partir do Tona- 
le, a linha fronteira dobra para o noroeste,pa- 
ra o lado da fronteira suissa, com a qual se vai 
ligar pouco depois de ter cortado no Wormser- 
och a terceira estrada que vai da Valtelina ao 
Tyrol. 

Esta estrada sobe o valle do Adda e atra- 
vessa o Stelvio no Wormser-loch, para depois 
descer ao valle do Adige. Ássim, vemos que 
para passarem da Lombardia ao Tyrol, os ita- 
lianos teem á sua disposição tres estradas mi- 
litares convergentes : 1.º pelo valle do Chie- 
sa; 2.º pelo do Oglio; 3.º pelo do Adda. To- 
das as tres passam os Alpes em pontos de gran- 
de altitude e por barrancos que constituem 
desfiladeiros dificeis de atravessar, se forem 
bem defendidos. 

A estrada mais curta e mais facil é a que, 
passando por Salo, no lago de Garda, sobe 0 
valle do Chiesa, passa a fronteira do Tyrol em 
Lodrone, para depois tornar a descer sobre Ri- 
va e Roveredo, no valle do Adige. Chegados 
a esse ponto podem os italianos descer sobre 


o quadrilatero, ou subir o valle do Adige e 
marchar por Inspruck para Vienna. 

A segunda estrada, situada mais a oeste, 
sobe o valle do Oglio, por Edolo, até ao mon- 
te Tonale, onde transpõe os Alpes a 8.060 pés 
um corpo regulador activo, intelligente e ins- acima do nivel do mar. Depois desce pelo 
truido. O corpo de estado maior prussiano | valle do Nos, passando por Cles, para ir dar 
acaba de mostrar o que vale, e de ora avante|ao valle do Adige em San-Micheli, a 15 i- 
a sua organisação poderá servir de modelo. |lometros ao norte de Trento. 

Cumpre reconhecer queo corpo de estado Emfim, ainda mais a oeste, a terceira 
maior austriaco não tem mostrado iguaes qua-| estrada sobe o valle do Adda, costeando o la- 
lidades, nem na escolha das posições nem na|go de Como, e chega, por Sundris e Bormio, 
maneira de occupal-as. ao Wormser-loch (8.012 pés), onde transpõe o 

Em quarto logar, a tactica adoptada pela | monte Stelvio. Esta passagem é a mais diff- 
infanteria austriaca foi combinada de ma-| cil, porque não ha muitos dias que ainda es- 
neira que se furtasse, tanto quanto possivel| tava atulhada de neves. Esta estrada é mo- 
aos effeitos destruidores do canhão raiado|derna, e foram os austriacos que a fizeram 
prussiano e do tiro rapido das espingardas praticavel para os comboios militares, a fim 
carregadas pela culatra? Deduz-se dos relato- de poderem tomar o Milanez pelo reverso no 


todos os combates, prisioneiros que a Prussia 
mandava logo para o exercito da Italia. 
Vendo a rapidez e o acerto com que tem 
sido executados todos os movimentos do exer- 
cito prussiano, sente-se que deve alli haver 


rios que os ataques á bayoneta eram dados|Caso de lhes ser embaraçada a estrada de 


em columnas cerradas, que as perdas eram Trento. A partir de Wormser-loch a estrada 
horrorosas, e que raras vezes esses ataques desce, por um pequeno valle lateral, ao gran- 
chegaram a produzir effeito. de valle do Adige a Brad, onde se bifurca em 

Depois a artilheria austriaca estava em dous ramos: o da esquerda sobre o valle por 
um momento de crise que devia ser-lhe fu- Glurns, para tornar a descer por Finster- 


no estende-se por uma linha de perto de 70/nesto. O seu armamento era composto de ca- 
leguas em paiz inimigo. Deverá, para conser-|nhões de tres systemas differentes: 1.º ca- 


var as suas communicações pelo caminho de 
ferro e pelo telegrapho electrico, formar nu- 
merosos destacamentos ao longo da via ferrea 
e nos graudes centros de povoação. Todos es- 


nhões raiados que se carregam pela culatra 
(systema prussiano); 2.º canhões raiados que 
se carregam pela boca (systema francez), e 
emfim canhões lisos do antigo systema. Com- 


munz e Landeck sobre Augsburgo e Munich; 
a da direita desce o valle até Botzen, na es- 
trada de Trento a Inspruck. Todas essas es- 


tradas são separadas umas das outras pelos| 


contra-fortes dos Alpes, e não tem communt- 
cações lateraes possiveis, o que é um incon- 


ses destacamentos enfraquecem forçadamente| prehende-se que complicação isso produziria | Veniente tanto para o ataque como para a de- 
nos abastecimentos,e como, na derrota a maior feza, 


o exercitoinvasor ao passo que avança; O seu 
adversario, pelo contrario, augmenta as suas 
forças concentrando as cada vez mais. 

Como já dissemos, nada é ainda desespe- 
rado para a Austria, ese é verdade que n'es- 
te momento os prussianos podem, com algu- 
mas jornadas, chegar aos muros de Vienna, 
tambem é verdade que um revez teria para 
elles as mais graves consequencias. 


O archi-duque Alberto acaba de ser cha- 
mado para o commando do exercito do norte. 

Vencedor na Venecia, o seu prestigio ins- 
pirará confiança ao soldado. Essa confiança, 
elemento indispensavel do bom successo, Já 
não ainspirava Benedek pela sua desgraçada 
campanha na Bohemia. 

Às causas de tamanho desastre continuam 
a ser assumpto de todas as discussões. Em pri- 
meiro lugar pergunta-se: Benedek tinha um 
plano ? O conjuncto dos movimentos tardiose 
incoherentes que precederam a batalha de 3 de 
julho, tenderia a fazer crer o contrário. Aas- 
to respondem os partidarios de Benedek : que 
o marechal esperava para atacar que 0 exer- 
cito federal e o exercito bávaro se achassem 
em linha, e que o movimento convergente e 
simultaneo d'esses tres exercitos sobre Ber- 
lim devia acabar a campanha por um golpe 
decisivo. Ora, aconteceu o que era facil pre- 
ver, isto é que o exercito federal e o exercito 
bávaro se formaram lentamente, permittindo 
assim a Manteuffel a pressão sobre os hanove- 
rianos, e deixando Benedek, com a sua ala 
esquerda sem solidez, a esperar sempre a che- 

ada dos bávaros para dar execução ao seu 

lano. Se bastasse, para que um general em 
chefe estivesse à altura das suas funcções, que 
elle tivesse na sua pasta um plano mais ou 
menos engenhoso, seriam menos raros os gran- 
des capitães e as coisas estariam muito sim-— 
plificadas. | 

Nos campos de instrucção, onde todos os 
annos se reune certo numero de regimentos, 
as coisas passam quasi assim. O general em 
chefe tem o seu programma; estabelece-se 
a uma hora determinada, toma posições, exe- 
cuta movimentos a tornear o inimigo, e este 
é invariavelmente derrotado. Todos aquel- 
les que, como nós, teem assistido aos periodos 
de manobras do campo de Bevarloo, conhe- 
cem esse inimigo tradicional, condescenden- 
te e de rara longanimidade. Desgraçada- 
mente, os prussianos tinham ideias muito di- 
versas sobre o modo de desempenharem o 
papel de inimigo, e em quanto Benedek, ar- 
mado com o seu plano, esperava para dar 
ordem de começar que lhe viessem annunciar 
que tudo estava prompto, os principes da 
Prussia, sem fazerem caso das combinações 
do commandante em chefe austríaco, abriam 
com vigor a execução de um plano muito 
diferente, destinado a destruir completamen- 
te o do marechal, muito embaraçado com este 
contra-tempo. 


Esta falta de previdencia o de iniciativa tinha-se retirado para Padua, Não se compre- 


daria logar a crer que Benedek. excellente 
chefe de um corpo, notavel' general de divi- 
são, não estava á altura da immensa respon- 
sabilidade que aceitára. Soldado aventureiro 
e valente como a sua espada, sabia romper 
e esmagar o inimigo que tinha diante de si, 
mas a carga do commando superior foi mui- 
to pesada para os seus hombros e assober- 
u-o. | 

Creinos que é essa a causa principal do 
mau sutcesso do exercito austriaco. Resta a 


parte das peças foi abandonada ao vencedor, 
por falta de munições convenientes para o seu 
emprego. Em segundo logar, rebentando 
quasi todas as balas prussianas na frente das 
fileiras do inimigo, faziam sensiveis estragos, 
ao passo que a maior parte das balas austria- 


cas não estalavam, e por conseguinte produ- 


ziam pouco efeito. Emfim, o armamento do 
soldado prussiano era superior ao do soldado 
austriaco. À espingarda deagulha, que se car- 
rega pela culatra, permitte tiros muito rapi- 

os, e por conseguinte tolhe todo o ataque de 
infanteria ou de cavalleria que não tiver sido 
preparado por um fogo de artilheria violento 
e efficaz. Por isso está na ordem do dia a 


Paramos por um pouco na exposição das 
operações para darmos uma descripção sum- 
maria desse paiz que pode vir a ser theatro 
de operações muito importantes. Até agora 
nada notavel se tem ahi passado, e os gari- 
baldinos não teem conseguido dar um passo 
para a frente. Em compensação, o telegrapho 
tem divulgado as noticias mais absurdas e 
mais incriveis. Temos á vista um despacho 
de 22 de junho annunciando que os volunta- 
rios italianos estavam no dia 21 de junho 
perto de Trento, quando em 6 de julho ainda 
não tinham passado nenhum dos tres desfila- 
deiros do Monte-Suello, do Tonale ou do Stel- 
vio. Outro despacho de 24 de junho (via de 


julho, ameaçando cortar o caminho de ferro |Benedek um bom papel a desempenhar é o 


Berlim) annunciava que os garibaldinos es- 
tavam em Finstermunz e que marchavam 
sobre Munich. Era simplesmente absurdo. 

Em 25 de junho, um despacho mais ve- 
ridico annunciou que os austriacos tinham 
descido a Bormio. Eis como as coisas se ti- 
nham passado : 


Immediatamente depois da declaração de 
guerra da Italia à Austria, tropas do Tyrol ti- 
nham occupado os desfiladeiros do Tonale e 
do Stelvio, que dão passagem para o centro e 


questão das espingardas que se carregam pela 
culatra. 

Já na Inglaterra se adoptou um «Creech- 
load» de um calibre mais pequeno do que o 
calibre prussiano. Em França fazem-se expe- 
riencias no mesmo sentido, e procura-se além 
d'isso tornar o recúo menos forte, porque o 
das espingardas prussianas é em extremo fa- 
digoso, e os soldadas procuram evital-o o mais 
que é possivel; é por isso que atiram muitas 
vezes à toa e sem assentarem a arma no hom- 
bro. Emfim, na Belgica, experimenta-se uma| para o norte do Tyrol. À occupação d'essas 
espingarda que se carrega pela culatra, de um | posições punha todo o Wintschgau ao abrigo 
inventor americano, e que tem dado resulta-| das incursões dos voluntarios italianos, e da- 
dos notaveis. Portanto, d'aquia algum tempo | va aos austriacos a faculdade de descerem à 
a vantagem que possue momentancamente o|Valtelina em occasião favoravel. Antes da 
exercito prussiano será generalisada, e as pro-| declaração de guerra já se tinham tomado no 


babilidades de successo estarão de novo equi-| Wormser-Loch (sobre o Stelvio) todas as dis- 


libradas. posições jnecessarias para se tomar posse do 
Voltemos ás operações na Italia. ponto culminante, o Ferdinandshoehe (8:800 
Depois do revez de Costozza, o exercito | pés), d'onde se domina completamente a pas- 
italiano tinha-se retirado para-muito longe do | sagem. Para o conseguir, foi preciso abrir um 
Mincio, na linha de Brescia a Cremona, áquem | caminho por neves. 
do Chiesa. Do seu lado, o exercito austriaco, 
encerrado nas praças fortes do quadrilatero, | tacamento, comprehendendo oito companhias 
contentava-se com reconhecimentos de caval- | de caçadores ás ordens do major de Retz,avan- 
leria álem do Mincio, para ter sempre conhe-|çou contra as tropas italianas e repelliu-as. À 
cimento dos movimentos dos adversarios. Na |casinha do inspector sobre o Ferdinands ho- 
noite de 4 para 5 de julho, nenhum soldado | che foi occupada, e no dia seguinte os austria- 
italiano estava em territorio da Venecia, e o|cos avançaram até Spondalunga, acima de 
imperador Francisco José faz ao imperador|Bormio, o que punha completamente em seu 
Napoleão III a cessão desta provinçia de | poder aschaves da passagem. Quasi o mesmo 
dois milhões e meio de babitantes, um dos|se passouno Tonale, e desde então não tem 
mais bellos florões da coroa de Austria, florão |occorrido no Stelvio nem no Tonale nenhum 
que Francisco José dava em troca de garan-| facto digno de menção. 
tias e de condições de que ainda ignoramos Em compensação muitas tentativas tem si- 
toda a importancia. rr do feitas para forçar o desfiladeiro ao norte do 
Na manhã de 5 de julho, o rei Victor Ma- |lago de Idro, em Lodrone e em Bagolino sobre 
noel, julgando opportuno tirar aos austria-|o rio Casaro, afluente do Chiesa. Em 25 de 
cos a vantagem da posseda avenida da ponte junho, Garibaldi atacoua posição austriaca, e, 
de Borzo-Forte, mandou atacar e bombardear depois de encarniçado combate, em que foram 
o posto avançado, que se defendeu vigorosa-| muito serias as perdas, forçou os seus adver- 
mente. Ao mesmo tempo, o general Cialdini | sarios a irem occupar na rectaguarda segunda 
fazia os seus preparativos, e no domingo, 8 posição, diante da qual foram inuteis os seus 
de julho, passava o Pó, e marchava sobre Ro-|esforços. Não tendo conseguido forçar esse 


vigo, sem encontrar resistencia. O exercito | desfiladeiro e tornear o lago de Garda, Gari-|2 


do archiduque Alberto estava ja a caminho| baldi voltou a Salo para reorganisar osseus vo- 
para Vienna, e a guarnição de Rovigo, depois luntarios, cujo numero se tornava muito con- 
de ter feito saltar pelos ares as fortificações, | sideravel., 
Em 3 dejulho, o chefe dos voluntarios, 4 
hende que genero de gloria pederá colher o|frente de um corpo de mais de 5:000 homens 
exercito italiano d'essa correria militar em um |atacou denovo as posições de Bagolino e de 
paiz que o inimigo abandona, Monte Suello. Foi repellido e soffreu perdas 
Victor Manoel deve, em consequencia do | sérias, ficando elle mesmo ferido em uma co- 
seu tratado com a Prussia, continuar as hosti-|xa. Em seguida a esterevez, retirou-se para 
lidades contra a Austria, está na obrigação | Roca de Anfo, no lago de Tidos 
de atacar esta potencia pelo Tyrol e de mar- Um despacho de Milão, de 5 de julho, an- 
char sabre Vienna por Inspruck, Salzburgo e|nunciou que no dia seguinte a esse combate 
Lintz. De certo a empresa é dificil; mas maislos austriacos haviam abandonado as suas po- 
glorioso será o bom exito e mais digno «Del|sições. Esta noticia era inexacta, porque um 
Ré Galantuomo». despacho de Florença annunciou que na ma- 
nhã de 10, os austriacos sc aproximaram de 


Na noute de 22 para 23 de junho, um des- 


cona. 

Na noite de 26 de junho, a armads aus- 
triaca saiu de Trieste, e no dia 27, ás 4 ho- 
ras da manhã, estava á vista de Ancona. Um 
vapor italiano foi reconhecel-a e retrocedeu 
logo. 

O almirante Tegetthof (o mesmo que se 
distinguiu no combate de Heligoland em 9 de 
maio de 1864) afirma que esperou duas horas 
em frente de Ancona, esperando que a armada 
aceitasse o combate; vendo que ella não sa- 
hia, retirou-se. Do seu lado o almirante Per- 
sano assegura que tendo sahido do porto pa- 
ra dar batata, não pôde alcançar a armada 
austriaca que havia virado de bordo. Onde 
está a verdade? 


Allemanha em 1866 
(Continuado do n.º 168) 

O actual soberano da Prussia éo rei Fre- 
derico Guilherme, nascido a 22 de março de 
1797. Foi regente do reino desde o anno de 
1858, e subiu ao throno em 2 de janeiro de 
1861, por morte de seu irmão. E' casado com 
a rainha Maria Luiza, filha do duque de Saxo- 
nia-Weimar. O principe herdeiro, Frederico 
Guilherme, nasceu em 18 de outubro de 1831. 

A divida publica da Prussia em 1863 era 
de 269.997:187 thalers, o que corresponde a 
182:248 contosde réis. 

O exercito prussiano compõe-se em tem- 
pos normaes da guarda real e de oito corpos 
de exercito. O corpo da guarda divide-se em 
duas divisões de infanteria, de duas brigadas 
cada uma, e n'uma divisão de cavalleria for- 
mada por duas brigadas. 

Os oito corpos de exercito dividem-se cada 
um em duas divisões de duas brigadas de in- 
fanteria e uma brigada de cavalleria. Além 
d'isso estão annexas ao oitavo corpo uma bri- 
gada de inspecção e outra de guarnição nas 
fortalezas federaes. 

O exercito compõe-se pois de tres divisões 
da guarda, dezeseis divisões de linha e uma 
de inspecção, e quatro brigadas de infante- 
ria da guarda, 33 brigadas de infanteria de 
linha, 2 brigadas de cavalleria da guarda e 16 
brigadas de cavalleria de linha. A cada cor- 
po de exercito estão annexos, além do quadro 
das divisões, uma brigada de artilheria, um 
batalhão de caçadores,joutro de engenheiros e 
outro de trens. | 

O exercito permanente tem 360 chefes. 


TROPAS DE CAMPANHA 


Homens 
Batalhões Paz Guerra 
Infanteria da guarda | 
4 regimentos de pedestres 12 7,442 12,192 
4 ditos de granadeiros... 12 1,442 12,192 
1 dito de fusileiros...... 3 2,107 3,067 
- Infanteria de linha 
12 regimentos de grana- 
GOLFO. neces unia cv... 36 19,968 36,948 
8 ditos de fusileiros ..... 24 12,912 24,232 
52 ditos de infanteria.... 15b 83,928 157,508 
Caçadores e atiradores 
1 batalhão de caçadores da 
SURECIA qo uia o/a oia fa] vo aieia o 1 034 1,006 
1 dito de carabineiros da 
WILATOM jo cio RR io aloe nao 1 53t 1,006 
8 ditos de caçadores..... 8 4,272 8,048 
Total da infanteria... 253 138039 255,599 
Homens 


Esquadrões Paz Guerra 
Cavallaria | 


1 regimento de guardas do 


TEN as cha o dio ja a = 4 604 615 
1 dito de couraceiros da 
TE E ca a 4 595 . 606 
2 ditos de dragões....... 8 1,190 1,212 
1 dito de hussards....... + 595 606 
à ditos de lanceiros....,.. 12 1,785 1,818 
Cavallaria de linha 
8 regimentos de couracei- 
TON E sto coa ro e oro 32 4760 4,848 
8 ditos de dragões....... 36 5,352 5,444 
12 ditos de hussards..... 52 7,132 7,868 
12 ditos de lanceiros ...... 48 7,140 7,272 
Cavallaria da Landwebr 
1 regimento de cavallaria 
CRU. cc copo o Dao 4 17 606 
1 dito de dragões........ + 17 606 
5 ditos de bussards...... 20 &5 3,030 
5 ditos de lanceiros...... 20 85 3,030 


.— — —— —— a 


Total da cavallaria... 248 29,957 37,561 


A artilheria compõe-se de 108 baterias 
com 432 canhões com 16:381 homens. No 
tempo de guerra os canhões elevam-se a 864 
e os homensa 27:918. 

O corpo de engenheiros divide-se em 36 
companhias com 4:491 homens em tempo de 
paz e 5:454 em tempo de guerra. 

Tutal do exercito de campanha 


Em pé de paz 191:033 homens e 432 canhões 
Em pé de guerra  356:532 » 


Tropas de deposito 

As tropas de deposito formam-se depois 
da mobilisação do exercito e compõe-se por 
cada regimento de infanteria, de um batalhão; 
por cada batalhão de caçadores e engenheiros, 
de uma companhia; por cada regimento de ca- 
vallaria, de um esquadrão; por cada brigada 
de artilheria, de quatro baterias; e por cada 
batalhão de trens, de uma secção; o que faz 


elevar o numero das praças do deposito a 
123:923. 


+ 


e 864 


Tropas de quarnição 
Esta força, da qual só se conservam os 
quadros em tempo de paz, consta de. 
12 regimentos da landwehr da 


FUAFÓE spa e é À o profa SE 12:07: 
104 batalhões do landwehr das Ui 
PRÔMIBCIAS: castas so cus bros 104:624 , 
10 secções de caçadores. ........ 4:020 , 
32 esquadrões de cavallaria... . 5:700 
112 companhias de artilheria das 
fortnlózas = ii ess. Som 21:616 ; 
9 companhias de artifices...... 1:800 ; 
ma de engenheiros... 450 ; 
Guarnição das fortalezas....... 3:684 
Totem... 153:966 ; 


Além d'isto podem formar-se 116 bata- 
lhões do segundo landwehr com uma força de 
d5:496 homens, podendo assim pôr a Prussia 
em armas um effectivo de 743:393 homens. 

— O tempo de serviço para o soldado prus- 
siano dura entre a linha e as duas landwehrs, 
19 annos; chamando-se annualmente ás armas 
63:000 homens, temos em 16 annos um total 
de 1.008:000 homens, ' 

' Calculando as faltas em 25 por 100, ficam 
756:000 homens aptos para o serviço, de mo- 
do que quando o exercito se acha em pé de 


bem pelo Mulde, pelo Muglitz e outros rios 
que desagúam no Elba. 


O clima é secco e temperado. O solo, de 
muito boa qualidade, e explorado com intelli- 


gencia, offerece excellentes pastos. À riqueza 


metalurgica é grande, assim como a manufa- 
tureira. 

O territorio da Saxonia comprehende 722 
milhas geographicas quadradas. 

A população da Saxonia é de 2.225:240 
habitantes, divididos em quatro circulos ou 


provincias, por esta fórma : 


Dresda 583:213 habitantes 


“e. ...........- 


Le) DEE sia (o coin mino aa a 506:294 » 
EWICKRE: «o oca o SRS SOR O 827:245 ; 
Búdismao LAN oa SE 308:488 » 


Quasi todos os habitantes seguem a reli- 
gião de Luthero; porém alguns seguem a (ca- 
tholica romana, sendo esta a da casa reinan- 
te. Tambem ha partidarios de varias seitas é 
israelitas. 

As principaes cidades da Saxonia são: 

Dresda capital do reino, com 128:152 ha- 
bitantes. Está situada nas margens do rio 
Elba, e tem numerosos monumentos e muitas 
escholas. . 

Leipzig, com 78:495 habitantes: famosa 
pela sua universidade. 

Chemnitz, com 45:432 habitantes. 

Zwickau, com 20:482. 

Freyberg, com 17:488. 

O actual rei da Saxonia João Nepomuce- 
no nasceu a 12 de dezembro de 1801. E' filho 
do duque Maximiliano e succedeu a seu irmão 
Frederico Augusto II em 9 de agostode 1854. 
E” casado com a rainha Amelia, filha de Ma- 
ximiliano José, defunto rei da Baviera. 

A divida publica da Saxonia era em 1864 
de 68.480:642 thalers. 

O seu exercito em tempo de paz tem a se- 
guinte organisação : 


Generaes, ofliciaes de estado-maior, etc., ,. 60 
Infanteria de linha, 4 brigadas de 4 bata- 
lhões de 4 companhias. ........ pio ao did 15:748 
Brigada de caçadores, 4 baterias de 4 com- 
panhias... «ec... Ec Woo SEEM o 
Divisão de cavallaria, 2 brigadas de 2 regi- 
mentos. .....vcnvo RE cn oe oie - 3:208 
Artilheria e engenheiros... .......» cores 2:400 


Total... 26:041 

O governo saxonio foi um dos que com 
maior decisão tomaram o partido da Aus- 
tria, na dieta. Em consequencia d'isto, as tro- 
pas prussianas invadiram a [Saxonia e occu- 
param todo o reino 'sem encontrar resisten- 
cia, O rei retirou-se com o seu exercito para a 
Bohemia, onde este se bateu ao lado de Bene- 
deck, soffrendo grandes perdas nos combates 
de Munchengraetz e Gitschin, e depois na 
grande batalha de Sadoya. 

Reino da Baviera 

O reino da Baviera confina ao N. coma 
Saxonia, os ducados do mesmo nome e a Hes- 
se eleitoral; ao O. com os ducados de Darms- 
tadte Baden eo reino de Wurtemberg: e ao 
S. e E. com oimperio austriaco. E' o maior 
de todos os estados secundarios da Allemanha. 

O terreno é muito montanhoso, e atraves- 
sado pelos Alpes tyrolezes na parte meridio- 
nal, ao passo que ao E. e ao N. se estendem 
elevadas cordilheiras. 

Os seus principaes rios são: o Danubio, 
que corre de O. a E.; o Rheno, o Isar, o Meno, 
o Lech e outros, na sua maior parte navega- 
veis. | 

O clima é bom e temperado, posto que va- 
rie segundo a posição das suasmontanhas. . 

O solo, muito productivo nas planicies 
baixas, mal póde sustentar os habitantes em 
algumas regiões; porém na maior parte pro- 
duz cereaes e vinhos, e mantém numerosos 
gados. As matas occupam uma grande parte 
da superficie do reino. 

À principal riqueza do paiz é a agricola, 
posto que se sustentem algumas fabricas não 
muito adiantadas, sendo comtudo notavel & 
fabricação das machinas para caminhos de 
ferro. À 

O territorio da Baviera comprehende 
1:385 milhas geographicas quadradas, com 
uma população de 4.689:837 habitantes, di- 
vididos d'este modo em oito circulos : 

Alta Baviera 779:991; Baixa Baviera 
575:338; Palatinado 608:069; Alto Palatina- 
do 435:895; Alta Franconia 516:743; Fran- 
conia Central 545:285: Baixa Franconia 
6C1:758, e Suabia 576:758. 

A religião dominante é a catholica roma- 
na, havendo porém muitos protestantes. 

Às suas principaes cidades são: 


Munich (Munchen, em allemão), capital da 
Baviera, com 148:200 habitantes. Está situa- 
da sobre o rio Isar, na parte S. do reino, e 
contem magnificos estabelecimentos, biblio-' 
thecas e palacios. . 

Nuremberg com 62:797 habitantes. ' 

Augsburgo, sobre o Lech, com 45:389. 

Wurtzburgo, sobre o Rheno, com 36:119. 

Ratisbone, com 27:875.. 

Bamberg, sobre o Meno, com 23:542, 

Furth, com 19:125. 

Ingolstadt, sobreo Danubio com 19:398- 

Passau, no limite N. E. com 13:360. 

O rei da Baviera, Luiz Othon, nasceu em 
1845, e succedeu recentemente a seu pai Ma- 
ximiliano II. | 

A divida publica da Baviera subia em 1864 
a 342.903:514 florins. 

O seu exercito em pé de paz é formado do 
seguinte modo : 


LHFAnterIn oo =» isenta o s/n ato 151:748 homens 
CAYRILORINS. 0 so So aa nos 292:569 
Artilherid....e ve cce co sai 22:9h7º » 
Engenheria .........ee os 3:076 
DOBRI” essa nisoes 200:360 > 
e 136 canhões, 


Além d'isso, todos os bavaros que possam 
pegar em armas e não estejam incorporados 
no exercito, devem servirna landwchr. 

Na actual guerra, a Baviera tomou o par- 
tido da Austria, apesar de que o seu governo 
parecia inclinado á neutralidade. O exercito 
bavaro tendo-se concentrado na fronteira Nor- 
te, hostilisou alli os prussianos, e depois de 
um renhido combate, foi completamente ba- 
tido em Kissingen. 


Reino do Wurtemberg 
Situado na parte meridional da confede- 
ração, e separado da Suissa pelo lago de Cons- 
tança, o pequeno reino do Wurtemberg con- 


- 


guerra, ficam ainda 319: 980 homens que pó-|fina com a Baviera eo grão ducado de Baden, 


entro Olmutz e Vienna, linha que é hoje da |que tão nobremente soube tomar o general 
mator importancia. Canrobert em Sebastopol, indo pôr-se, como 
Como já dissemos, os anstriacos retiran-|soldado leal'e dedicado, ás ordens do general 


Antes de abrir a exposição das operações| Lodrono com artilheria. Os voluntarios mar- 
emprehendidas por Garibaldi, parece-nos que|charam ao seu encontro e repelliram-nos. Ga- 
| será util dar uma descripção sammaria das es-|ribaldi assistia ao combate em um carro, por 
do-se sobre duas columnas, dirigiram-se em Pelissier. tradas militares que vão da Valtelina ao Ty-|causa do seu ferimento. Os austriacos retira- 
parte para o campo entrincheirado de Ol-' Mas, a par d'esta causa principal de mau rol, objectivo dos voluntarios que elle com— | ram-se para as suas linhas de Bagolino e Mon- 
muta, diante do qual os prussianos deverão successo, muitas outras, menos importantes, manda. te- Suello. 
necessariamente deixar um forte corpo de se teem revelado depois. Em primeiro lugar,! | Todos os mappas indicam a linha fronteira, As margens do lago de Garda tambem, 


dem ser chamados ás armas. que o rodêam por todos os lados. 
Reino de Saxonia Este paiz está coberto ao O. pela região 
O reino da Saxonia, reduzido aos seus montanhosa chamada Floresta Negra, e catra- 
actuaes limites pelo congresso de Vienna, con- to por outras cordilheiras que tornam O 
fina ao N. e ao E. com a Prussia, ao O. com | seu territorio bastante accidentado, ainda que 
as possessões prussianas, as da casa de Reuss, ao longo dos seus rios se estendam algumas 
o ducado de Saxonia-Altemburgo e o grão- planícies, 


A parte mais meridional do Wurtemberg honrosa que assegure a posição europea da 


& atravessada pelo Danubio de O. a E., e de Austria. 


S. a N, cruza-o 0 Necker na sua maior exten- 


“o clima é muito temperado nas planicies, 
porem frio nas suas numerosas montanhas, 
produzem ferro e outros metaes. 

O territorio do Wurtemburg é occupado 
na sua maior parte por espessas matas, 
seu solo offerece abundantissimos pastos que 
sustentam grande quantidade de gados: pro- 

“duz coreaes e vinhos que chegam para o con- 
summo. As manufacturas, 
importantes estão espalhadas por todo o paiz. 

O Wurtemberg tem 354 milhas geogra- 

hicas quadradas, e uma crescidissima po- 

pulação de 1.720:708 habitantes. Está divi- 

dido nas quatro seguintes provincias: Ne- 

cker, com 497:375 habitantes; Floresta Ne- 
gra, com 161:676; Danubio, com 376:753; 
e Iaxt, com 414:904. 

A população divide-se em 1.199:814 pro- 
“testantes; 527:057 catholicos; 11:858 israe- 
litas; e 2:499 individuos que seguem varias 

itas. 

% As guas principães cidades são: 
“Stuttgard, capital do'reino, com 56:103 
habitantes. Está edificada n'um formoso valle 


que 


Pela resolução imperial annunciada no Ma- 


nifesto de 10 de julho, é-nos dada nova tarefa. 


AVEIRO 2 dias—Hiate Estrella do Dia, mestre 


Guerra, sal, | 
SICILIA 40 dias—Brigue ital. Candida, cap. 
Beijo, enxofre, a Casaes & Filhos, e A. Miller & C.* 
LONDRES 5 dias—Vapor ing. Leda, cap. Ka- 


Em quanto as forças necessarias ficam nare-|vanaugh, carvão, a Deh. Mat. Feuerheerd .Junior 


taguarda para conservar as fortalezas do paiz 
e proteger, de accordo com a fiel e corajosa 
população, as fortalezas do Tyrole da Aus- 


do exercito para o norte, onde serão dados os 
golpes decisivos. 
Companheiros de armas ! sei que não dei- 


que são bastante |xaes sem sentimento o theatro do vosso ulti- | lastro 


mo combate, mas despertem de novo as vossas 
forças e a vossa coragem com a esperança de 
novas victorias. Cumpre-vos terminar no nor- 
te o que no sul começastes tão brilhantemente. 
Soldados das guarnições das fortalesas 
venezianas, do Tyrole do littoral! declaro- 
vos herdeiros da victoria de Custozza; deixo- 
vos ficar como guardas valentes e fieis da obra 
começada; aconteça o que acontecer, segurai 
com inabalavel tenacidade esse legado glorio- 
so; conservai erguidas as bandeiras da nossa 
cara Austria; a vossa obra é tão nccessaria 
no sul como a nossa no norte. Todos terão 
parte na mesma honra, na mesma gratidão. 
Cheio de serena confiança, digo-vos, em 


leo LISBOA 1 dia—Vapor ing. Amazon, cap. Won- 
) 


fazendas, a Kendall & Jones. 
AVEIRO 1 dia — Hiate Triumpho de Inveja, 


e oltria interior e as costas, eu parte como resto |mestre Rocha, sal ao mestre. 


LISBOA 7 dias — Hiate Franco e Companhia, 
mestre Rodrigo, barro. 


SBAHIDAS E 
AVEIRO—Histe E' Segredo, mestre Ramisote, 


IDEM—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, idem. 

IDEM —Hiate Joven Laura, dito. 

FIGUEIRA — Hiate Nova Esperança, mestre 
Marques, dito. 

DEM—Hiate Filismino, mestre Oliveira, dito. 

RIO DE JANEIRO — Barca Silencio, cap. Car- 
valho, varios generos. 

COPENHAGUE — Escuna hamb. Fiorentine 
2.º, cap. Hintze, varios generos. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho e Era | 
IDEM==Vapor ing. Braganza, cap. Walker, vi- 


cho e gado. 
Idem 23 
(Ãs 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fora da barra nada se avista. 
Vento S. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora entrou o patacho ing. Haidee (ba- 


sobreum pequeno rio tributario do Necker,|meu nome e no de todos os que se separam de | calhoeiro). 


“e possue varios estabelecimentos impor- 
A, com 22:736 habitantes situada, na 
“margem do Danubio, esteve antigamente for- 
tificada. 
Heilbronn, na parte N. do reino, com 
14,338 habitantes. 
-Rentlingen, capital do circulo da Flo- 

“resta Negra, com 13,449 habitantes. 

“O rei do Wurtemberg, Carlos I, nasceu 
em 6 de março de 1823, € 
“pai, o rei Guilherme em 25 de junho de 
De 


- A divida publica do reino subia em 1863 
a 76:575,892 florins. 

— O exercito, em tempo de paz, 
“de 10,581 homens, que se elevam em p 
guerra a 26,840, sem contar n'esto numero 


compõe-se 


e succedeu a seu|. 


vós, um adeus cordial, mas ao mesmo tempo 
digo-vos — até breve! E vós que ides com- 
migo para o norte, mostrae ao mundo, de 
accordo com os nossos irmãos d'armas do sul, 
que a força da Austria ainda não está aniqui- 
lada; vamos ao combate decisivo, cheios de 
confiança em Deus e na nossa força que ja 
or permittiu vencer as maiores difficulda- 
es ! 


Proclamação do senado de 
Francfort 
Depois de tranquillisar os cidadãos ácer 
dos perigos da guerra, diz a proclamação: 


ca 
«O senado permanecerá fiel à Confedera- 
ção, mas considera como boa satisfação de de- 


é de |sejos ardentes uma reforma da Constituição fe- 
deral, a creação de um poder central forte, e 


os gendarmes, os guardas florestas e os guar- |O estabelecimento de uma representação effe- 


das das alfandegas, que não dependem do 
“ministerio da guerra. 
O Wurtemberg decidiu-se tambem pela 
Austria, e as suas tropas que formam com as 
dos pequenos estados allemães o oitavo corpo 
do contingente federal, foram enviadas a 
Francfort, onde se reuniu o dito corpo ás or- 
dens do principe Alexandre de Hesse. 
(Continua) 


A Venecia livre 
Muitas folhas austriacas nunca quizeram 
nem querem admittir que a Venecia não se- 
jaaffeiçoada á Austria; mas ha pouco publi- 
coua «Imprensa» de Vienna uma carta de 
Veneza em que se lêo seguinte : | 
«Desde ante-hontem lavra n'esta cida- 
de uma agitação indiscriptivel. E' porque na 
tarde de ante-hontem um dos nossos banquei- 
ros recebeu um telegramma annunciando que 
a Austria tinha cedido a Venecia 4 França e 
que acabavam de abrir-se negociações sobre a 
conclusão de um armistício. Esta noticia pro- 
pagou-se na cidade com a rapidez de um raio; 
os cafés encheram-se,e houve toda 'a noute 
extraordinario movimento nas ruas. 
«Sobretudo na praça de S. Marcos forma- 
ram-se numerosos magotes em frente da casa 
do governador, o marechal de campo barão 
Alemann, que é aqui muito estimado. O seu 
nome foi acclamado cam enthusiasmo. Às de- 
monstrações duraram todaa noute e prolon- 
garam-se até ao meio dia do dia seguinte. 
«Mas quando hontem de tarde um numero 
-extraordinario da «Gazeta official», trouxe a 
“reproducção de um artigo da «Gazeta de 
Vienna» de domingo, annunciando que ti- 
nham começado as negociações relativas à ces- 
são da Venecia, aalegria subiu aoseu auge. 


«Todos se abraçavam nas ruas. Os locaes | 


publicos encheram-se de centenares de pes- 
soas, e a agitação tomou taes proporções que 
o governador intendeu que devia publicar 
uma proclamação para declarar que a noticia 
“da cessão da Venecia provinha unicamente de 
communicações particulares que careciam de 
confirmação. Por conseguinte convidava o go- 
vernador a população a conservar a sua ha- 
bitual tranquillidade. Essa proclamação so- 
cegou um pouco os animose a agitação abo- 
nançou. 


e em 
Manifesto do imperador de Aus- 
tria à Hungria - 

O imperador de Austria dirigiu aos povos 
de Hungria o seguinte manifesto: 

«À mão da Providencia pesa fortemente 
sobre nós. No conflicto a que me vi arrastado 
não por minha vontade mas pela força das 
circunstancias, todo o humano calculo sahiu 
errado, á excepção unicamente da confiança 
que puz no heroico denodo do meu valente 
exercito. Dolorosas foram as perdas que di- 
zimaram as fileiras d'esses bravos soldados e 
meu coração paternal sente a amargura d'es- 
sa dôr com todas as familias a quem ellas 
feriram. Para pôr termo á desegual con- 
tenda, para ganhar tempo e opportunidade de 
preencher os vacuos occasionados pela cam- 
panha e concentrar as minhas forças contra 
as tropas inimigas que occupam, a parte nor- 
te do meu imperio, consenti em grandes sa- 
crificios, em entrar em negociações para obter 
um armisticio. 

Agora dirijo-me confiadamente aos leaes 
povos do meu reino de Hungria e a essa dis- 
posição de fazer sacrifícios tão repetidas ve- 
zes mostrada em arduas circumstancias. 

Devem por-se em actividade os esforços 
unidos de todo o meu imperio, para que a 
celebração da desejada paz possa ficar conso- 
lidada sobre boas condições. | 

Creio profundamente que os guerreiros fi- 
lhos da Hungria, animados pelos sentimentos 
de hereditaria fidelidade, se apressarão a alis- 
tar-se sob minhas bandeiras para ajudar seus 
camaradas e proteger seu paiz, ameaçado 
egualmente pelos azares da guerra. 

«  “ni-vos, pois, em força para a defeza do 
Imperio invadido! 

Sede dignos filhos de vossos valorosos 
antepassados, cujas heroicas façanhas alcan- 
saram immortaes coroas de louro para gloria 

o nome hungaro! 
Vienna, 7 de julho. — Francisco José.» 


e O 


Proclamação do archidagque Al- 
erto 

Soldados do exercito do sul! as nossas ar- 

mas não tem sido favorecidasnos nossos pri- 
meiros combates do norte. Entretanto o revez 
que teem soffrido vão pôde abalar a confiança 
do nosso augusto soberano no nosso bom di- 
Feito e na nossa força, e, inabalavel como elle, 

'* toda a Austria está resolvida á mais extrema 
lucta em quanto não se tiver obtido uma paz 


ções da Europa. 


ctiva de todos os povos allemães, e prestar-se- 
ha a todos os esforços que tendam para esse 
fim. O senado está firmemente resolvido, es- 
perando que a reforma federal seja felizmente 
realisada, a sustentar a independencia e a in- 
violabilidade da cidade livre de Francfort.» 


Uma carta de Veneza de 11 do corrente, 
confirmando um facto já sabido, annuncia 
que foi entregue no consulado da França uma 
exposição de agradecimento ao imperador 
Napoleão. Em cinco dias foi coberta de con- 
sideravel numero de assignaturas, entre as 
quaes se notam as dos membros das principaes 
familias de Veneza. 


À municipalidade da cidade de Husum,no 


Schleswig, dirigiu ao rei da Prussia uma fe- 
licitação pelas victorias alcançadas na Bohe- 
mia. Diz a felicitação que foram agora exce- 
didas as façanhas do Grande-Eleitor, de Fre- 
derico-o-Grande e da guerra da Independen- 


cia. À municipalidade manifesta o desejo que 


os ducados do Elba sejam eternamente unidos 
á Prussia, e quea Allemanha, regenerada,al- 
cance a-posição que lhe é devida entre as na- 


.- 


— Escrevem de Brunn a 13 de julho: 
«Hontem e hoje onze regimentos prus- 


sianos entraram aqui sem resistencia. Os ha- 
bitantes conservaram uma attitude tranquilla 


e proveram, segundo os seusmeios,á susten- 
tação das tropas. 

Chegou aquio rei da Prussia. O bispo de 

Brunn, conde de Schafgotsch, o burgomestre 
Giskra e as principaes authoridades da cida- 
de foram receber S. M., rogando-lhe que usas- 
se de moderação para com a população. 
O rei respondeu que estava aqui não de 
seu pleno grado e propria vontade, mas por- 
que o imperador de Austria o tinha forçado a 
fazer a guerra. «Não faço a guerra, acrescen- 
tou S. M., aos subditos pacificos do impera- 
dor, mas ao seu exercito. Até agora tenho fi- 
cado victorioso em toda a parte, e o valor de 
meu exercito da-me a confiança de que o con- 
tinuarei a ficar d'aqui em diante. Tive de 
conduzir aqui um exercito que representa um 
numero de homens muito subido. Espero que 
os meus bravos soldados não darão motivos 
de queixas se se attender com benevolencia a 
suas necessidades. » 


CORREIO DE HOJE 


Despachos extrahidos dos jor- 
naes estrangeiros 

São de 19 as folhas de Pariz e Madrid, de 
18 de Londres e de 17 do Havre e Bruxel- 
las. | 

Ainda não trazem noticia do armistício, e 
por conseguinte todos os despachos telegra- 
phicos que conteem apenas podem ter interes- 
se retrospectivo. Comtudo apontaremos os se- 

uintes : FE 2! 

SOUTHAMPTON 18.—0 vapor «Hun- 
sa», chegado de Brema, traz a noticia que 
os prussianos tomaram, posse do porto de 
Geestemunde, sobre o Weser. Participa além 
d'isso que se crê que esse porto vai ser decla- 
rado immediatamente porto prussiano. 

BERLIM 16-—Diz o «Monitor prussiano»: 

«As noticias publicadas pelos periodicos, 
segundo as quaes a Prussia exige como con- 
dição para ajustar a paz a cessão da Bohemia 
e da Moravia, não tem fundamento. Basta 
deitar os olhos para o mappa para compre- 
hender que a posição d'esses paizes longe de 
augmentar enfraqueceria as forças da Prus- 
sia. | 

De mais os interesses nacionaes não fazem 
desejar esta acquisição. 

As vistas politicas da Prussia estão só na 
organisação da Confederação e na convocação 
do parlamento allemão. 

À união de paizes que só em parte perten- 
cem á nacionalidade allemã, crearia obstacu- 
los ao estabelecimento de um parlamento alle- 
mão. 

DARMSTADT 17. —F'rancfort foi occu- 
pada por 10:000 prussianos. Os senadores 
Bernus e Speltz foram presos, assim como 08 
directores das folhas «Gazeta da Bolsa» e 
«Gazeta das Postas». 


E ERR 


PARTA HARITIHZA 


No dia 23 do corrente, sahirá do Tejo para 
Pernbmbuco, o vapor Olinda—a 24, para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor New- 
ton—a 25, para Pernambuco, o brigue Relampago, 
e para Londres, o vapor Maria Pia. 


Porto 72? de julho 


ENTRADAS 
CEZIMBRA 5 dias—Cahique Bomfim e Almas, 
mestre Fernandes,sardinhas. 


“ms 
. 


Telegraphia eclectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 22? de julho 
a ENTRADAS 
GASPE 26 dias—Escuna ing. Fox. 
MADEIRA 52 horas—Vapor paq. Maria Pia. 
SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Messina. 
CADIX—Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 
PERNAMBUCO-— Patacho Marianna 1.º 
PORTO—Galera Nova Fama 2.º 


“/TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 23 ás 3h. e5 m. da madru- 
gada 


Já partiram para o quartel general 
prussiano os commissarios austriacos. 

Acabam de me affirmar que o go- 
verno recebera um telegramma não 
official, mas de pessoa respeitavel de 
Pariz, communicando-lhe que consta-- 
va alli que a paz estava feita. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Lisboa 22, ás 9 horas e 35 minutos da 
manhã 


FLORENÇA 20 — Os voluntarios 
obrigaram o forte de Ampolla a ca- 
pitular. 

12:000 austriacos deixaram Tren- 
to, dirigindo-se para Inspruk. 13:000 
conservam-se no Tyraol. 

A vanguarda italiana chegou ás 
margens do Piave. 

Na quarta-feira a frota italiana ata- 
cou a ilha de Lissa. Depois de um 
combate de sete horas o forte de 5. 
Jorge cessou o fogo. 

Espera-se um conflicto com a es- 
quadra austriaca que accudiu a impe- 
dir o desembarque. 

PARIS 21 -—- A Austria acceita a 
proposta da Prussia, isto é, um ar- 
misticio de 5 dias, durante os quaes 
declarará se acceita ou rejeita os pre- 
liminares da paz. 

VIENNA — ZARA 19 — Depois do 
bombardeamento de Lissa por espaço 
de 9 horas, a esquadra italiana reti- 
Tou. 


Lisboa 22 ás 9 h. da noute 


FLORENÇA 21-Esta manhã come- 
çou o desembarque em Lissa. Quando 
asvedetasassignalaram aesquadra ini- 
miga, aarmada italiana foi ao seu en- 
contro. O combate foi muito encarni- 
gado. Perdemos o navio couraçado «Ré 
d'Italia», que sustentou o embate do 
inimigo no principio da lucta. A equi- 
pagem foi recolhida em grande parte 
pela fragata «Victor Emmanuele». Na 
canhoneira couraçada «Palestro» pe- 
gou fogo. A equipagem não quiz aban- 
donal-a e o navio desfez-se no meio 
TA gritos de «Viva o rei! viva a Ita- 

a.» 

Mais nenhum navio se perdeu nem 
cahiu nas mãos do inimigo. O almiran- 
te repetiu o ataque contra a esquadra 
austriaca, que se retirou para Lesina 
sem esperar os nossos navios. A ar- 
mada italiana ficou senhora das aguas 
do combate. Assegura-se que foram a 
pique um navio e dous vapores aus- 
triacos. 


ANNUNCIOS 


peço para um escriptorio de um 
criado que saiba lêr. 

Só se dá ordenado e casa para dormir, e 
não de comer. 

No escriptorio d'este jornal se dirá quem 
pretende. (3150) 


A QUEM CONVIER 


ER tiver acommodações precisas para 


receber um hospede, dando-lhe quarto e 
comida por preço rasoavel, com tanto que se- 
ja no centro da cidade, queira dirigir-se á rua 
dos Fogueteiros n.º 48, que alli se lhe dirá com 
quem deve entender-se. (3148) 


ENDE-SE voluntariamente no concelho 
de Guimarães tudo junto ou dividido em 
partes, e conforme fizer mais conta a seu dono 
todas as propriedades be bens, e rendas de ca- 
sas, cabanas, e foros tanto em dinheiro como 
em medidas, tudo sito nas freguezias de Gon- 
dar, S. Jorge, S. Martinho de Candoso, e tam- 
bem alguns foros dentro hoje da cidade de 
Guimarães; quem pertender por junto ou divi- 
dido queira offerecer seu lanço, e dirigir-se 
por carta fechada a Custodio José de Mattos 

em Souzella concelho de Louzada. 

(3149) 


ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 

da Villa na Foz. Tem lindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. | 
Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita | 
na casa nova, junto à fabrica de chumbo. 


(2661) | 


Os miseraveis, (*) por Victor Hugo, traducção de A. Rodrigues de Souza e Silva, 2.ºedi- 
ção, à Erossos volumes e 
Lagrimas e thesouros, por L. À. Rebello da Silva, À vol. 
O sargento mór de Villar, por Arnaldo Gama, 2 vol. . 
A historia de um homem, por Amedée Achard, vertido em linguagem, pelo tradu- 
clor de um Philosopho nas Aguas Furtadas, À vol. 


28250 réis 
400 
300 


000 


O bem e o mal, por Camillo Castello Branco, À vol. VETA emma (11 cor 
Sensações de uma morta, pela marqueza de Montemerli, (D. Maria Soares Albergas 
ria), traducção de A. Rodrigues de Souza e Silva, É vol. (|| 
O segredo do abbade, por Arnaldo Gama, 4 vol. qratoo E BUD O 
A filha do Doutor Negro, por Camillo Castello Branco, 1 vol. O, 
Vinte horas de liteira, por Camillo Castello Branco, fvol. . dd || ds 
Aultima dona de 8. Nicolau, por Arnaldo Gama, 4 grosso vol. . 900 .,, 
Um motim ha cem annos, 2.º edição, por Arnaldo Gama, E vol. . 600 
Lucta de Gigantes, por Camillo Castello Branco, à vol. : | 00 
Tristezas 4 beira-mar, por Manoel Pinheiro Chagas, 1 vol. . ||) | 


Vendem-se : no PORTO no escripforio d'este jornal e nas principaes livrarias; e em LISBOA nas dos 
snes. À. M. Pereira e Campos Junior, na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas compras que fizerem: 
De 10 à 19 exemplares 
De 20248 
De 50 para cima 


(x) Para os snrs. assignantes deste jornal custa a obra 25000 réis. 


- AO por cento 
E: 


99 


99 


À 


à SEPULTURA DE FERRO 


Este lindo romance de Henrique Consciense, publicado em folhetim n'este jornal, e que tanta acceitação teve do publico, está a 


reimprimir-se para se publicar em livro. Na primeira semana do mez de agosto ficará concluida a impressão. 
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ARMADOR E ESTUEADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 


RECISA-SE comprar ou alugar uma casa 
de um andar, que seja limpa, que tenha 
quintal, e agua que sirva para beber, e o lu- 
gar que seja alegre e saudavel. Tambem se 
compra alguma quinta proxima a esta cidade 
e para o lado da Aguardente. Para tractar na 
rua de Santa Catharina n.º 895. (3121) 


00 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. 
| (1850) 


- 
-- 
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Do. 
Atas 
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Falle na rua da Murta n.º 69. 


LUGA-SE a casa ondemora osnr. H.C, 
Hitchman, no Bom Successo, com boa 
cavallariça, e cocheira. 
Tracta-se com George H. Hastings, rua 
das Congostas n.º 38. (3051) 


Cortinas, galerias, abraçadeiras, transparentes, A o terras Er teresa da Victoria 

o o E “|n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
campainhas electricas, moveis, estofos, damascos de lã 

e de seda, espelhos, camas de ferro, colchões, ete,, etc. 


(2860) 
VENDE-SE 
Nº rua da Esperança n.º 3, duas armações 
MUDOU O SEU ESTABELECIMENTO PARA 
A RUA FORMOSA 309 


para lojas ou estanques, uma envidraçada 
e outra sem ella. Ambas por preço commodo. 
(3115) 


Aria de um canno para caça de 45500 
até 1850C0 réis. 
DITAS de dous cannos de 135500 até 


EM FRENTE DO BOLHAO 365000 réis. 
(2987) Vendem-se em casa de Viuva oe 
dE ELST s micagpaua Di mam TS (3085) 
Grande leilão Ê Prima Nero sortimento de boquilhas de espuma 
RUA DE SANTO ANDRE N.º 110 Eid aid A CUTE do mar e ambar, tanto para cigarro co- 
Da mobilia do exc.”º snr. D. Antão Vaz de 2278 | rida no-|mo para charuto, 
Almada que se retira para Barcellos : Ed VA q cturna da Vendem-se na casa Moré. (3086) 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW SP: EnRe o Porta No- T 
A sexta-feira 27 do corrente, pelas 10 e|£ a es bre paraa NOVO ESTABELECIMENTO 
e do di 


Foz faz publico qu a 23 do corrente em 
diante principia a sua já acreditada corrida de 
todos os annos sendo a partida da Porta Nobre 
para a Foz ás 8 emeia horas da noute, e vice- 
versa às 9e meia. Os bilhetes na Porta No- 
bre vendem-se na loja de peso n.º 5,5 A, ena 
Foz em casa do snr. Antonio Romeiro mesmo 
á postura. (5129) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
q RRENDA-SE uma boa casa mobilada 

para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83./uso e por preço favoravel. 
A chave está defronte n.º &0, (2651) 


Que quizer alugar 3 andares de uma ca- em Miragaya n.º 224 a 226, Juntas ou 
% sanarua de S. João com muito bons com- | separadas, dizimas a Deus: tracta-se do seu 
modos para uma familia, falle na mesma rua ajuste com José Soares da Silva, morador no 
n.º 101 e 103. (3100) ledificio dos Clerigos. (3019) 


meia horas da manhã, haverá leilão de 
moveis, como guarnição estofada para sala de 
visitas, consollos com pedra branca, cama 
franceza, guarda-vestidos, commodas com pe- 
dra marmore, mesa ellastica para jantar, apa- 
rador, louças, crystaes, um cobertor de da- 
masco bordado a ouro, pratas, e outros mais 
objectos que constam da lista impressa que se 
dá do dia 24 em diante, na agencia de leilões, 
rua do Almada n.º 301. (3145) 


ALUGA-SE 
casan.” 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 

rosa familia, ou para qualquer estabelecimen 

to. Quem a pretender falle com seu dono, rua 

dos Martyresda Liberdade pn, 202 e 204. 
(3144) 


DE 
Mameel José Ferreira da Costa 
RUA DECEDOFEITA N.“"5O A 52 


À um grande sortimepto de ferragens 
para casas em conótrroeE, pregagens de 
todas as qualidades, panellas de ferro, chapa, 
arcos, verguinha, folha de Flandres, estanho, 
ferros a vapor modernos baratos, e mais fa- 
zendas, tudo por preços os mais rasoaveis. 


(3072) 


Tt Tt 
A rua do Moinho de Vento n.º37 vende- 
se um piano de 6 oitavas, em muito bom 


(3091) 
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' Vira Dio a pi A AR Ta AT 
 QURENCO de Souza Pinto agradece a to- 
dos osill.me* gnrs. que assistiram aos offi- 

cios de seu presado filho que tiveram lugar em 
“anoute de 14 do corrente, na igreja dos Ter- 
“ceiros de Nossa Senhora do Carmo. 


AEE ES 
O dia 25 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
N nhã, no palacio da justiça em 5. João No- 
vo, se ha-de proceder á arrematação dos ren- 
dimentos das tres moradas de casas, que vem 
a ser: o rendimento das casas de tres andares 
e agua-furtada, loja para tulha, armazem, 
quintal e mais pertenças, sita na rua das Tai- 
pas com osn.*25e 27, avaliada em 7:0005 
réis; os rendimentos de outra morada de ca- 
sas de dous andares, agua-furtada, loja quin- 
tal, com poço e mais pertenças, sitas na rna da 
Conceição, com os n.º 24a 26, avaliada em 
92:2005000 réis; os rendimentos de outra mo- 
rada de casas de tres andares, aguas furtadas, 
loja, cosinha ao lado, pertenças, um portão 


- 
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ARREMATAÇÃO 


no tribunal de justiça, em $. João Novo, se ha-de proceder á arrematação amigavel, pela 


raiz, de seis moradas de casas pertencentes aos herdeiros da snr.* D. Gertrudes Amalia de 


Souza Carqueja, a saber: 

Uma morada de casas de 4 andares, loja eaguas-furtadas, na rua das Congostas n.º 
24, 26 e 28, sem dominio por se haver remido. Paga de pensão annual 68960 réis, louvada 
em 1:7605800 réis. 

Uma dita de dous andares e lojas, servindo tudo de armazens, no beco de S. Salva- 
dor, sendo a entrada bela rua das Congostas, sem n.º, com à pensão de 15200 e o dominio 
de 40—um, lonvada em 1:0375400 réis. 

Uma dita de dous andares, lojas ete. na rua do Souto n.º 35 e 37, com duas pensões 
uma de 400 réis e outra de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40—um, louvada em 
1955600 réis. 

Uma dita de dous andares, lojas etc. na mesma rua do Souto n.º* 39 e 41, com & 
de 400 réise uma galinha, e o dominio de 40—um, louvada em 8285920 réis. 

Uma dita de dous andares, loja e quintal, narua de Villar n.º 103 a 109, com à 
penção de 200 réis e o dominio de 5— um, louvada em 1:1485800 réis. 

Uma dita, mixtas, lojas, e pateo, na mesma rua de Villar n.º 111 a 119, com a pen- 
são de 100 réis é o dominio de5—um, louvada em 6335400 réis. 

De cujos autos é escrivão Montenegro. 

Quaesquer esclarecimentos que os pretendentes desejarem, serão dados pelo testa- 


pensão 


AGRADECIMENTO - 


Anna Jacintha de Pinho e João Rodri- 


EM o dia segunda-feira 6 de agosto, pelas 9 horas da manhã, no juizo da praça e leilões, D. gues de Pinho agradecem cordealmente 


a todos os ill.=ºº e exc.=º* snrs. que lhes fizeram 
o distincto obsequio de assistir aos responsos|- 
de sepultura que tiveram lugar na noute do 
dia 16 do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, poralma deseu presado filho e irmão 
Domingos Rodrigues de Pinho, confessando 

se por esta fórma gratos ás provas de estima & 


deferencia que receberam. 

Aoill."º e excmº gnr. Gt., author do «Ne- 
crologio» publicado n'este jornal do dia 18, 0 
nosso eterno reconhecimento pelas provas de 
extremoso e dedicado amigo do fallecido, 
acompanhando-nos na dôr por tão desastrado 
acontecimento, 

Porto, 16 de julho de 1866. (3141) 


E ER a TOTA 
A a E ES NT Ng a 


— — ape — 4 


pane doses rua de Santo Ildefon- 


so atéárua de Bellomonte, um botão de 
peito esmaltado de azul, com um brilhantinho 
no centro. No escriptorio d'este jornal se diz 
aonde se dão alviçaras a quem o entregar. 
(3136) 


ne lg Segue cm noso ear 20 e nf Ta ee 
A rua das Flores n.º 164, existe uma car- 

ta vinda do Rio de Janeiro, para o ill.”º 
enr, Julio Roberto Dunlop; roga-se-lhe o fa-|q 


vor dizer sua morada para lhe ser entregue Dublin, Belfast & Glasgow 


(3108) 
- vapor inglez 

Praticante pharmaceutico RE ALEXANDRA ca 
tão R. Carnegie, espe. 


A pharmacia de J. P. Almeida Brandão, | j 
Ariá de Carlos Alberto n.º 40, precisa- a e pb a pa 
se de um que esteja adiantado. (3101) acima mencionados até 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continua à oferecer aos gnrs. Via- 


Liverpool 


e O vapor— CASTI. 
LIAN— capitão J.Beall, 
espera-se aqui para sa- 
bir segunda-feira 31 do 
corrente. 


27 do corrente. 1 

Para carga e passageiros para os quaes tem excel. 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car. 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. (3096) 


Nova-York 


jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


ATTENÇÃO 


proa José Teixeira de Carvalho 


O patacho— GARIBALDI — ca- 
capitão Arrtonio Pinto de Campos, sa- 
birá com brevidade. 

(2884) 


menteiro da fallecida snr.º na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. e Marques Guimarães & Freitas na qua-| que o frequentar é retirarem Ear 


“com grade à frente da rua da Cerca,,com o “Para carga e passageiros, tracta-se com A, 


n.º 36, ecom quintal, sita na freguezia de 5. 
João da Foz, avaliada em 4:0003000, cujos 
rendimentos ou alugueres deverão subir aos 
que correspondem ao valor de cada uma das 
e A as quaes pertencem aos menores 
José e João, filhos do fallecido João de Paiva 
Ribeiro, no inventario a que por morte do 
mesmo se procedera, de que é escrivão da 3.º 
vara Lessa. 
Como procurador, 

João de Oliveira Gonçálves. 
(3110) 


O O E 
Novo estabelecimento 
ANOEL Antonio Baptista e João Augus- 

to Pereira, debaixo da firma de BAPTIS- 

TA & PEREIRA, narua do Almada n.º 7, 

9 e 11, antiga rua das Hortas, participam a 

todas as pessoas do seu conhecimento e fre- 

guezes que abriram a sua loja de fazendas de 

Jã, linhos para vestidos, bordados e guarni- 

ções, perfumarias, lenços de seda e de linho, 

flores, fitas para chapéus e muitos outros arti- 
gos proprios do seu estabelecimento e que tu- 
do vendem por preços muito commodos. 


(3082) 


ESCRIPTURAÇÕES 


DU! guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 

Rua de Santo Antonio n.ºD3. (2584) 


MA senhora Figo, de idade de 50 annos;, 


de reconhecida educação e fidelidade, 
offerece-se para o lugar de dispenseira de qual. 
quer casa d'esta cidade. Não tem familia 
alguma n'este reino, e a sua probidade e neces- 
sarias habilitações dão as convenientes garan- 
“tias. Na botica da Ordem do Carmo se darão 
a este fim as precisas informações. (3055) 


ÉS no Ui NE Pe ca 
PRACIS ao para uma casa ingleza de uma 
criada que saiba brunir, cozer o tractar 
de roupa branca, e que dê boss abonações. 
Quem estiver n'estas circumstancias indique 
o seu nome e morada em carta fechada a J. 

| P. 8, no escriptorio d'este jornal. (3075) 


| me de um criado para o serviço 

ordinario de casa, e para tractar de um 

cavallo e guial-o. Rua do Heroismo n.º 6. 
(3106) 


“ATIENÇÃO 


| a para uma casa nos arrabaldes 
d'esta cidade, uma senhora que dê boas 
abonações, para se encarregar da educação de 
umas meninas: quem estiver nestas circums- 
tancias dirija-se á rua do Laranjal n.º 68, pa- 
ra seu ajuste. (3102) 


| COPIAR 


q precisar de quem faça alguma es- 
7 cripturação ou copiar para outros papeis 
- em ensa do annunciante, dirija-se à rua de Ce- 
dofeita n.º 50, que se indicará quem o faz 
“por preços commodos. (3073) 


Paletots baratissimos 


E 4 a 85000 réis para senhora e homem, 
=" Rua das Flores n.º 45. (3074) 


“Deposito de bichas francezas para 


sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
& n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 
- uma responsabilisando-se pela boa qualida- 
“de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
“vende por preços commodos. (2833) 


Corridas nocturnas 


DESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 


r 


“que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 


“e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 

TRASPASSE 
RASPASSA-SE o estabelecimento de fa- 
zendas brancas, sito na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 445 e 447; assim como se aluga 
tambem a casa onde está o mesmo estabele- 

cimento. N 


Para tractar namesma. (3105) 


ATA rua de Santa Catharina n.º 864, proxi- 
mo ao largo de Aguardente, ha commo- 

dos decentes para 3 hospedes de cama e mesa 

em salas separadas. (9111) 


Eden desde já com mobilia ou sem el- 
la a casa sita na rua de Santa Catharina 
-nº1014 aqual temjardim á frente da rua; 
para ver das 10 horas da manhã em diante. 
(3104) 


A rua das Flores n.º 229, vende-se um bal- 


EN cão de vinhatico em bom uso, e outros ob- 
jJectos proprios para loja. (3107) 


UEM quizer comprar ou arrendar a pro- 
4 priedade denominada—O Terreirinho —, 
sita no lugar de Santo Ovidio, freguezia de 
S. Christovão de Mafamude, que se compõe 
de duas moradas de casas, um grande quintal 
murado, tanque para lavar, e engenho para 
tirar agua e regar um campo de terra lavra- 
dia, e uma grande sorte de matto, tudo conti- 
“guo às ditas casas e quintal, falle com o padre 
Antonio Lopes Picado da Silveira, que reside 
no lugar de Aguiar, freguezia de S. Cosme, 
concelho de Gondomar. (3103) 


"LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porte, rua des Ingieczes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 
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COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDO 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGUSA CONTRA INCENDISD, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO 
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réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 
O sub-director, 
Rabeiro dos Santos Junior. 


(2618) 


Domingos 


pela estrada de Santo Thyrso. 


e das Caldas ás 3 horas da manhã. 


PREÇOS 


Porto para Santo Thyrso. .....cesceseres ADDISON CR 8600 réis. 
Santo Thyrso para as Caldas... .....«. Co apoia ad ema cresioo) so quem fio À 8400. » 
Portada (Alda senisis oro ro o aa Cara o Dom 0 0 bo e mo nb oTsin io 0 0 0 00/68 8.0.9 850 00 0:06 15000 » 
Caldas a Santo Thyrso. ....cccsenterercntrcocanerer raca race incas 8400 » 
Santo Thyrso ao Porto... ...ccscccerenantere carrera mua rar dr cn anso 4600 » 
CONCIN RR LEO REO sesra”- car TOO FE ora PaE Tac bs SFA aeia pi oimtaro 5 eJoiniio 'ofoquiajo is pio Dia orais a 15000 » 
Estação no Porto, rua Formosa n.º 391 a 403, Nas Caldas compram-se 0s bilhetes a 
proprio cocheiro. | A (2910) 
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DE HOGG | 
Pharmacentico, ?, ruc Castiglione, Paris. 


As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade ; 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S" Hogg, approvados por grande 

& numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina É 
E e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das [E 
d funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença fl 
do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
"1 diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermillentes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc. 
PF pi Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado R 
e bacalhau. | 

, SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
Preço do frasco, de 100 Pilulas, 1,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
” "* São acompanhados d'instrucçoes. 

Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 

3. Azevedo, pharmacia do S. Barral. 
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CONFEITARIA E PADARIA 
NACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 13 a 17 


* 


T AMRARSTES 240 réis por 459 grammas (antigo arratel),paciencias 220, doce sortido de 
1.º qualidade 200, dito de 2.º 150, dito secco 160, pão de ló 160, bolacha americana 
sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 110, biscouto doce sortido 110, dito 
azedo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza branca 
ou preta 90 réis a garrafa com abatimento por duzia, pão nacional e hespanhol de 1.º e 2.º 
qualidade, desta a 30 rêis por 459 grammos (antigo arratel) em pães de mais de 918 grammas 


(2 arrateis.) 


Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos, 


ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, 


champagne, malvazia, moscafel de Setubal, ete, grande sortimento de licores estrangeiros de 


1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognace, absintho, stearina, fhambre, conservas inglezas, 
queijo londrino e famengo, diversas quelidades de amendoas ,arrufadas de Coimbra, pão de 
S. Bernardo, doce de fructa secco, ete, tudo por preços muito commodos. 

Nºeste estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. (2926) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


QAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp; Bass, Furze &C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
fa a 90 réis. 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali. 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


é Raça o a quinta denominada de| T$RECISA alugar-se na rua do Almada uma 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- loja terrea; quem tiver ,queira dirigir-se ao 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de |snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na |n.º 239. (2614) 


margem direita do rio Douro: tem casa nobre "* ALUGASE 


com capella, e casa propria para caseiros, com 

aidos e palheiros, allugando-se com 5 

nobre pi sem ella pbia e ra a A Ag dj 
ee | para numerosa familia, quintal, aguas e 

vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 


referida quinta consta de terras lavradias com bia 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com | Quem à pretender falte na rua dos Ingle- 
n.º 18. (2949) 


carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, | as 
pomares de fructa e espinho, montados etc... 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de | FARCHATA e pevide de melancia. Vende-se 
setembro do corrente anno em diante dirija- no Laranjal n.º 72. (2807) 

se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 


siso guns mea] gay TO Cv AsrÃo HEGOU de arde e ainda não está ba- 
: e Ra. tisado; excellente vinho verde, por pipa 
Lã de Carina de pinheiro - |almude, e quartilho, na rua dos Disléio ad 
(MEDALHA DE. 1.º CLASSE NA EXPOSIÇÃO | 26. (3018) 
INTERNACIONAL PORTUGUEZA) 
ENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- 
tigo em tecidos, malha, fio e lã em rama. 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


[igor TIA Es 


viuvo, dá boas informações da sua conducta 
fallena rua das Taipasn.º 135. (3125) 


(2936) 


lidade de curadores fiscaes da massa fallida 
de João de Souza Pauperio, d'esta cidade, 
previnem a todos os devedores do mesmo fal- 
lido, que não paguem cousa alguma ao dito 
fallido, mas sim ã&os annunciantes, pois que 
do contrario serão coagidos novamente ao pa: 
gamento do que indevidamente pagaren 
áquelle depois do dia 16 do corrente mez dé 
julho em, que elle foi declarado fallido pelo 
Tribunal do Commercio. (3132) 


SEAT Eq Deufiga PASS ST ag 
ELO cartorio do escrivão da praça dos lei- 
lões e arrematações, Manoel Gomes dos 
Santos Lima, estão correndo editos de 30 dias | — 
a contar do dia 18 de julho, a chamar toda & 
qualquer pessoa e credores certos e incertos, 
que se julguem com algum direito ao produ- 
com quintal e 
mais pertenças, sita na rua de Santo Tidefonso 
d'esta cidade, com os n.º* 127 a 131, areque- 
rimento de Luiz Maria de Pinho, d'esta mes- 
ma cidade, a qual foi posta em praça publica, 
a requerimento de Maria do Rosario, viuva 
outros, como herdeiros de Pedro José de Sou-| quintal e agua, com fogões em todas as salas: 
za Bravo, para que dentro do referido praso Oquem a pretender dirija-se à camara munici-| 
venham deduzir pena de serem lançados, e de /pal ao snr. Barros Lima, 


jedade li desembar-| 189. 
RES 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 15! cada ao compra ropeieda ara Pinho, E Ato 


réis; generos inflammáveis 125 réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 poder de quem se acha o producto da arrema- 


cto de uma morada de casas, 


se julgar a dita 


tação, que é a quantia de 1:70150N% 
consentimento dos vendedores. 


Nº dia 28 do corrente mez de 


Asas 


9 horas da manhã no tribunal em S. João) |. Quemap 
Novo, perante o meretissimo juiz da 3.º vara | ptorio d'este jornal. 
tem de proceder-se ao arrendamento por um 
RossDo dos Santos N atividade annunctia que no até tres prata Sp uma morada de RS 

dia 27 de jimho passado principiou a sua corrida| dadas com quintal e todas as suas pertenças 
de diligencia diaria entre o Porto e as Caldas de Vizella | sitas na rua de Cedofeita d'esta cidade com 
os n.º 112, 114 e 116, pelo inventario de|mobiladas, 
Sahe do Porto todos os dias às 3 horas da manhã! José Antonio BAGA, A Equeriéd£o do tu- AJ 
tor do menor a quem foram encabeçadas, do 


qual é escrivão Coutinho. 
" Solicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(8131) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
administrador da massa fallida de João 
Spratley convida todos os snrs. credores 

o| d'ella, a comparecerem no Tribunal do Com- 
mercio, no dia 1.º de agosto, ás 12 horas, de- 
signado pelo snr. juiz commissario pata o re- 


conhecimento de privilegios. 
Procurador, 
Henrique José Marques. . 
| (3113) 


qro quatro pensões de 45000 réis 
7 cada uma, impostas em quatro proprieda- 
des sitas na rua da Rainha, que teemos n,º* 


239 29247. 


Quem as pretender falle com o sollicita- 
dor José Bernardino. Pimenta, no largo da 
Cordoaria n.º 660 67, aonde se acham os ti- 


tulos patentes. 


(8109) 


O dia 17 de agosto do corrente anno, pelas 
“9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações sito no extincto 
E) convento de 8. João Novo, se ha-de proce- 
(2296) | der á arrematação em globo dos bens de raiz 


TIS, POr | muito boas vistas de mar, campo e cidade. 


julho pelas cheira. 


(1603) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 


gElllor «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


- Leith & New-Castle 


A escuna ingleza—-ONWARD—, 


largo Siga em classificada no Loyds Al, capitão 
dade o 191 e am Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 

Tracta-se na rua Formosa n. : Se de julho. 
(3139) N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 


mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 
pouca demora. (3123) + 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Ai 9 annos no Lloyds, capitão 
? "Thomaz Dawson, 

(3097) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWAKD-—, capitão David Jones, 
* deve sahir com muita brevidade, 


Muito barato para liquidar 


A rua de Santo Antonio n.º65, ha uma 
4 prando porção de tapetes para sallas, que 
se vende por atacado ou aretalho. (2856) 


ALUGA-SE 
Nº proximo S. Miguel, o bom armazem on- 
de está o deposito da fundição do Ouro, 
na rua do Laranjal n.º 44. 


Falla-se da rua de D. Pedro n.º nro E ETA câffia netas dBi O BM ha tao 
a 


E lrartos Coverley, rua da Reboleira nº 
RRENDA-SE a propriedade de casas da/49, 


rua dos Lavadouros n.º 24, de 4 andares, 


o 


Liverpool a 
“A egcuna—FLORA—gahe com 
muita brevidade, 


Hull 


- A escuna— AQUILA— eahe por 
om estes dias. d 


Londres. 

O brigue — OSBORNE & ELI- 
à ZABETH-—, capitão George Knight, | 
Re» egahe com brevidade, 


ou á rua Formoza n.º 
(3016) 
ALUGASE uma casa apalaçada, nova, sita 


n'um dos melhores locaes da cidade, com 


(2846) 


E'toda iluminada a gaz, tem jardim e co- 


| (284 
Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 2 
(2104) 


Linda praia para banhos do mar 


FUNTO á estação da Granja alugam-se ca-| mEHSIESSm . (2848) 
decentemente, Para carga tracta-se com os consignatarios 
sas com bons commodos e decen RE Mendall é Jones, rados Egito is 


à LUGAM-SE os baixos da casa em Cima) = + ——— 
do Muro n.º 120 a 122, em frente do qua- : Setubal 
dro da alfandega, para onde tem excellentes O histe— SOL DOURADO —mes- 


iwistas, com frente tambem pars arua da Re- tre Gamito: quem aoizar carrega 
boleiran.* 5e 7, constando de armazem sub- falle com Marçellino, Fins & Ca, Lis 
ma do Muro n.º 185 e 186. 


terraneo, lojas para ambos os lados e de um 
magnifico escriptorio que dá para as duas 
ruas, o qual póde ser alugado, e mesmo as 
lojas, em separado quando convenha. 

Na mesma casa vende-se um superior pia- 
no allemão com pouco uzo. (2995) 
NA rua de Santa Catharina n.º 32, ha uma) qi 

“casa particular que recebe hospedes e tem | reira Barboza 
commódos numerosos para uma familia. 


Preços commodos. (3065) 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 


(3089) 


AVISO. 


RIO DE JANEIRO 

A barca — FELIX — acha-se 
prompta a seguir viagem. Pedese 
aos enrs. passageiros legalisarem 
suas passagens com o caixa Felix Pe 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


AVISO 3! 


2 quinta denominada-de Santo Antonio das sp a seriutiatipda 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos do Tiiridisca- SEGUR ANÇA. Pede-se. 


para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de Bos gprs. carregadores a entrega. 
lagar e um bom coberto para recolher carros, | pg e aa 

terras lavradias com muita agua-de rega e li- clas Teeiltos 400 o pd + 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e | (desronte da fonte dos Ferros Velhos). 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- Ainda recebe alguma carga. 050) 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- | 
pital militar. (2650) 


Agora é mais barato 
Ná rua do Laranjal n.º 103. Vende-se vinho 
4% verde do melhor que actualmente appare- 


de. 


ar A, 
, EAST 


O hiate portuguez 

DE CAVOUR— ,sahe com 

quem no mesmo quizer ca LL 

ja-se aos despachantes Gomes Lima | 
h Sat (3055) 


& cao 


E" 
ir 


(2885) 


(QUEM precisar detma criada do 40 aomos 
o, 


para governanta de uma casa ou de um! 


seguintes—Um campo de terra lavradia cha- 
madoa Cortinha da Porta, e pegado no mes- 
mo um terreno chamado a terra do Campo dos 
Enxertos, com sua agua (menos o tanque) — 
A bouça da Deveza, terra de Matto—O po- 
mar do Campinho Novo—O pomar do Curujo, 
terra lavradia—A terra lavradia pertencen- 


cea 40 rêiso quartilho. 
Por almude custa 1:800 réis. 


Ac 


NE. 


(3026) 
AJASHOM puros velhos de garrafeira parti- 


cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


e passageiros pera os quaes em Cx 
misscdediom cellentes commodos e bom tractam 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Sosi 


r 1 


te ao Curujo, e o lameiro da Lage; tudo uni- inh q | rto J tin | 
do e limitado por parede e por um re o com vi " e do Fo o to ? 
marcos, sito no lugar de Rebordões, freguezia velho | | 


de Aguas Santas, isto com as suas tompe- sara, com muita brevidade. 
tentes aguas que lhe pertencem; confronta do : 
norte com Domingos de Madureira, do sul com. 
o caminho publico, nascente com outro cami- 
nho, e poente com o campo do Laroque, e foi 
tudo avaliado como allodial por ser d'essa na- 
tureza, na quantia de 2:4855000 réis, e 4 mes- 
ma arrematação se ha-de proceder por virtude 
do precatorio extrahido da execução que o rev. 
padre Severino Six, move contra Manoel 
Ferreira Ribeiro, ambos d'esta cidade, pelo 
juizo de direito da 1.º vara escrivão Seguier, 
(3124) 


João ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, TE. 
“tem algum para vender, em garrafas, e ER 


(23) 


Aguas-ardentes prussianas 


ENSTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
“à glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
pior & C.*, Bellomonte n.º 99. 


PS Recebe carga e paesa 
PR ES o eta-ge com Viuva Aze 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. 


Rio de Janeiro 
| A gahir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida DAI? | 
— LIMA 1,º— capitão José Fraucib” 


garante a sua superior qualidade 


Ta 
ada 


| “Tracta-só 
(943) |praça de Santa Thereza n.º 


Hanometros, contadores € Pernambuco | 


escrivão da praça Montenegro. tes a A sahir com brevidade 
, 2; ara carpa e pass: 
& | END EM-SE alguns de author allemão| «44% se com Mahodl Glalberto 
À rua de Cedofeita n.º 129, precisa-se fal- muito acreditado, para machinas a vapor| de Bellomonte n.º 77. 


de diversas forcas. 


lar ao snr. Joaquim dos Santos Vicira de 
are Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


Andrade para negocio de seu interesse. 


= 


a 


Bahia 


(3118) Vai sabir com brevidade a b& 
— portugueza —DABIANA-= go 
PEBIDO Venda de casas É José dos Santos Lenas dra es 
T . Eri quizer carregar ou ir de assas a 
OGASE & pessoa que fe codh eps ENDE-SE uma morada de cssas|para o que tem excelentes” cotiiodo, dirija-se à 
R k Pp q ve à bondade de| &; de tres andares com pequena | Josqnim Lourenço Alves, narua da Rebola aaa. 
ser portadora de uma pequena encommen-|" 2 pensão, muito aceio, com quintal € | (e) 

da para Manoel Gonçalves de Moraes, vinda |agua, muito lindas vistas e muitos commodos = 
ha pouco tempo do Brazil, o obsequio de an-| para numerosa familia, na rua da Boa Vista - Maranhão | 
nunciar a sua residencia para ser procurada. |n..º 200; quem as pretender falle na mesma. A GALERA «MARIA» e 
Vai enhir com brevidade pf 
o Maranhão com escalla por 2” 


abaixo assignado declara que o enr. João TESE es e mena rtoraça esmero gonde se demorgrá poucos din a 
lera — MARIA —;, capitão An 


O Augusto Pereira de Oliveixa deixou de ARNUNÇIOS MARITISAOS Joaquim dos Santos 


ser caixeiro do enr. Manoel Gonçalves de Mo- Recebe carga e passageiros para o que sé EM 


raes desde 16 do corrente mez. - PU Sa a na eh ; o tr 
Abatimento do preço dasjmense CCD o 
' Roger ide <aBsOr no sonia 


Fone; 20 de julho de 1866. 
anoel Antonio Gonçalves da Rocha 
assagens Parê 
(3120) Pp ara | 

a jCompanhia de naveracã 
go pessoa habilitada pertende leccionar! E LUSETANHO e 

francez e portuguez, em sua casa á noute VIAGEM EM 12 HORAS bin teora Iolanda: e ni 
ou em collegio, quem pretender dirija-se ao O vapor—LISBOA, |  =ESERas passageiros para.os quaes tem 
escriptorio d'este jornal em carta fechada com RREO espitio E. C. qa Silva, | jois cqumodos., Caixa Pinto & Rocha no agr) 


“| João Novo n.º 2. s 


(2995) 


, EJA 


+ 


EA a pe (2891 sahirá no dia 24 do cor- 
e O <— : Ea aa às 12 horas da P 4 
Baga superior e manhã. 7 


Vai sabir de Lisboa com mugi 


carga e passageiros, sendo o preço das brevidade a veleira bares — 


Rua dos Ingiezes n.º 44 passagens sem comida o seguinte: 


| o | 
am | Rato oeoorio pa a | RO qro qo qua fr ncia 
ABOREIRAS BRANCAS E DR Mar cn cce o 13000 » o no 64 com Leite & Rocha, rua “ eo1) 


ENDEM.SE no Laranial Seguros em fazendas « meio p. c. Pi Mideaã 

M-SE no Laranjal 162, Porto. » . em ouro à Soitayos p. c. | y ueja | 

| (189) 73 spider A. Miller & C.», rua dos Inglezes n.º — Responsavel M. 5. Carqueja 
, . ] 


ars (2): TYP. DO COMMERCIO 1 DO PORTO 


